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Síntc:sc do I. creÕJÍÍet. "fle;-A:� Sjk�1ntfõ, válida até
às ,18, hS�4&9i�1ít''''run.o de 1968

FRENTE FR '-'-�egativo; PRESSÃO ATMOSFERICA'
MEDIA: 1018,9 milibares; TEMPERATURA MED[A:
19,1° Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:
80,1 %; PLüVIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo 125
mms.: Negctivo v-c- Cumulus - Stratus Temoo rné
dia: Estavel. -, Florianópolis, Quarta·feira, 24 dc julho de 1968

Cienlislas podem vnlíar ao Brasil
Os Ministros :Hélio Beltrão e Tarso Dutra, reuniram

se com o presidente elo Conselho N acionai de Pesquisas,
quando di;eutiram as fórmulas para conseguir o regres
so ao País elos cientistas .brasileiros que se encontrem

radicados no exterior. Também foi decidido na reunião

a contratação de 400 especial istas cm regime ele tçrnpq
integral c com melhores vencimentos. Com essa rnedidd

espera o Govêrno estimular 03 técnicos que trabalhorri

nos organismos da administração pública.No" 15.938 - Edição de hoje - 8 páginas - NCrS 0,10

Observadores

ramna fronteira� tchecaSIRIESE'
, Iropas .. ru'sS3'sma;Do

" ".(ja,�didalos. a iran,splanle'"
. ,

PILOTO REqRESSA' AO MEXICü'
O exilado Cubano Jorge Prellezo,

naturalizado
, norte-amertcano, .' quo

. o primeiro-ministro Fidel' Castro
"prometeu julgar' corno inimiga do

.Estado, quando {oi fore�d!t pOI' "uin'J ' , . _ "

, passageiro. a, descer .�. em. Havana,
no' (lia 2Q: de junho, chegou uo-;.NÍe.
'xjco: ln��ccden{ç:. de" fUb�,:� ;egun: 'I'do lI�fq.:I:mou .u�

. porta·yoz r ,d'o ,

Departamento -de ,Estado.,' ':,
.

, Junto' com Pr'eU�zo, -ehegoú sua
mulher, Olga, que' tiPha�, viajado
para. Cuba há quinze, .dias, a. fini

. de �:edir" a Iíbertação I
do ,marido�

Os ,,detalhes 'da libertação do 'llil.o·
to, 7que se exilou .nos Estados 'Uni."

J
• '

dos em 1960 e vive'; em Miami, com
a'mulher e cinco filhos, 'não ·:fo·.
ram revelados' até o momento;'

IgARL RA:Y NEÇ10U TER
fi:SSASSINADO .LUTHER IHNG "I,James Earl Ray negou, ter u?·.
sassínado Martin Luther Kirig�" Na

'

audiencia, em Memphis, que du-.
rou onze minutos, Ray perrnane
céu silenciosa e calmo. Por tnter-,
media .de seu 'defensor, o', ex-pré/
leito de' Birrningham, Art H�nes,> I
\Ray tambem sé declarou inocen-
.te da acusação de "portar 'urna
arma perigosa, um rifle, com" o

proposito de perturbar a paz". Ray
desceu de elevador de sua cela I]\10 tercei�o andar para Êl segun�lo.
andar, o�de foi realizada a aUdiên'lcia. Não

Ó
estava algemado nem

,vestia .. o co�ete c.à. prova de. bal�s� l L n_,·S,,,:se'm-b:l,e"llIa 'dos HIIISPOS,com ',0. ,q'Jal VIaJou secretamente t
do acr0portq até º. presidio, na'

ultimá sexta·feira:
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, . ,- ,[ '�,Bái.ü Rcaga),.l,· ,poderia ter, sido ,; �\ •
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'1 jornal "Los Angele�, Time.s1'. Rea·, I,. '" :"a"m"a: ··'·'Z·io',.' ,"n'"�e-�'/'''';',y:
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e�" I:m' ; a'"C: "'8""'> ""'·.k�\isse�1i>'I&i'à:'G'€lra:n.1;""1!t:àr:C;tin'f'erênc·â�"'· cià' Repl.!.b'lIca 'não,::'pocÍéiía soliei·

gan receberá um r!?latorio deta�,I' ;
.' ,
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, �", Nacion�l dó'�':"Bispos'�dO_ 'Br�si';- tál: ou sugerir 'po�Bder�ção de li:>'

lhado sobre o curso da inyestiga· I "
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' >' c@n:forme, -as' n?_ticias clGS joq�ai,s, guagerlJ. para un\:docuínento qU6

','�:;\'iq,�e s���:��, ����:�t�Cl:��a .:;. i J'a"Dl,1-'0" qUO e:r'�;�, /, q:u'e epono'l'u''1-10
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' f
ca, '�nfoi�l�a ain9.a que "ao' Presi·

OUTRO' DIA DE DISTURBIOS
O J\'I"

•

t d J i' "

.

G � r realidade, b '1' I den�é não' ocorreri�, jamais a Além de tudo, é público e noto·
E1VI CONEY ISLAN:D.

uus 1'0 a u,s Iça, sr. ama :._0 ana lSa1' a raSl elo
idéia de interferir nas atividades rio' que 9 Chefe çlo Govêrno mart I

1 d d· t·· e Silva, referindo·se as recentrs' 1'3 para um' grupo, ,de amigos, oPe o segun o la consecu IVO, i
' , ..

. '- tém com a Igreja diálog>o sincem
reg:istraram'.se disturbios no bairro criticas do sr. Janio Quadl'ps '. '30 Ministro' da Fazenda, sr. Delfim da", Con'<ere-11cl'a, dI'ante: da' 'qual ,,- l' t t d d t d

�

Govêrno fedel"�'l,' ,diSse qu�, "'O 11'0. Netto, "Ia�nentou Que ·d. opi�ião � e (ue o,' en en en o·se, e1n o 05

nova·irrquh10 de'- Coney Island,
I

-

, c@mo, éatólico' e Chefe de. Estado os casos, pessoalmente oom se,:s
nlim faz essas·' declarações' ' IJ�ha IJública" nã,o ,esteJ'a ·informada' lln ( .

hàbit�do por 40.000 indigentes, ne-
I ) -

v -'-, só) Roderia tomar a,' posição �e dignitários" - cOJ;].clui a nota.

grosl e 13orto.riquenhos em sua
nab continuar np' ostJ:acismo"" \c· esl;ôrço, go'vernameptal ,em re·

I
'

. /' .

O t' 'd I'
I gundo amigos', comi os 'quais �o.·. formar" as est-ruturas do. p'aís, e''malpl'1a: ,,s' au C?movels a po I'
I

.

mentou '

a entrevista C:oneedi(la aIJOll,tOH as (h'as lmicas sohlçõ�cia' foram apedrejados e alguns '
. , -

ocupantes
.

fica.ram feridos. Em ,pelo ex·Presidente aos r'epQrtc'pcs para sacudir' â cGnsciéncia popn·

Akron (Ohio.) os disturbios de políticos �São Paulo. lar a uma ditadura ou uma lide·_.

fundo racial p�osseguiran1 pelo .'
.

.

rança càrismá..tica�
, -De aGôrdo COI:Il ess,lsc m,cs!ll:ls - Mas 'o Pre'sidente Costa.

qliinto dia consecutivo. H0uve in·
t pessoas dó' circulo do Mini�tro,' 'I)tendias' e as autóridades determi· i

/naram um toque d� recolher. Cer· i
. llonto-Ue·vista" por êle maniÍcs·

I ca de riJil pol�ciais m,antêm, a or-
tado vem sohfirm�l: a tClldênd:t

clem na citlade.
(lo Govêrno de continuar ignorm�·

::'MURVILLE NAO QUER
dó o> ex·Pres'idente, sem'u :pr:eo"

VICE:PRESIDENTE cupação ,de ,pUl'lí-lo, .kvulld'o < em

cOll�à que' seu coni'inamento'y" C011'.

O, prim�iro.minfstro fral1c�s, tribuil'ia para agrava li a érisc po. .

Mauriee, Couv� de MunilIe, aCas·
lít,iCa por que' passa o País.tóu a, possibilidade da eria.ção do

post�" :.de vice.pr_esidente_ da Repu- I

bliça, o qual seria'eQntraria ao cs·

'II'piri,t,o da Consytuição francesa. :

As funções, de "ice·presidente -

cxplicou - s6,' e�istem .nos países I
d'e' I'egime presid:ÍlhÓialistã,: de tipo I
norte·amer�cano;·, ',onde impera :t

I',scllaraçi\o, ·.'dos p6derés. :'A Fran-,
9a tem um reg�me' semi.presidcn·1cialista, que,' se caracteriz'a peb
existenç:ia de um primeiro.minis-I
tro, escolhido pe�o presidente rta

.
. I

RepublIca" mas responsavel pe·
rante [a Asscmbléia Nacional, que
lhe pode retirar sua confiança.

,Silva é avêsso, à demagogia e tem
'ilOrror à public'idade e à propa·
ganda. Sua- mod!âstia' é tão ",accn
tuada que êle' de,cidi.� oonceder um

abono de 10% �para os trabalha
do,res e lnarÍdou , o Ministro

.

do

'Trabalho, Jarbas Passarinho, anull

ci�r ,a m�d.ida. ,..... disse o :sr. Del·
fim Netto.

,Estadus debatem ,hoje,
a::

.

Ca"rta' de Brasília
'.

EMPRESA EDITORA
"O ESTADO" LTDA.

O Congresso Nacional, de Agl'!)'
pecuária será instalado hoje pelo
ministro Ivo Anua, com a, prc

.

'

sença de mais 10 governadores e

objetiva avaliar os resultados da

execução da Carta de Bl"asília,
. atualizando suas metas e trall.sfc. /

� .' rindo; à�t;avés de decreto do ptc
sident_e Costa c Silva, várias res·

ponsabilidades do Ministéúo da

Agricultura para as Secretarias
estaduais:'
O ministTo Ivo Arzua defendeu,

em Brasília, "a maior' participa
ção dos Estados - assunto a ser

discutido
.
no Congresso nas

responsabilidad<:s da·. execução da
, politica naeiOlial de amparo aI?
produtor' Tunir'. E:;�a participação,'
segundo o ministro;' 'foi a' razao

• I

do convite feito pela C�lílissão ele

l"ll').ímcia.u�cnto tlq_ Pr:;llu(;ão' aos

secretários dc AgTicu!Jura dos E.,,·

tatlos para estudo conjunto sôbl'c
a fixação de preços mínimos dos

.

produtos agrícolas da próxima sa

fra,

Para o sr. Ivo Arzua, os estudos
feitos no seq Ministério destina·
dos ,1 co· responsabilizar os Esta·
,dos pela execução da pOlítica de

preços mínimos e a reestrutura·

ção cios métodos administrativos
da sua pasta e dos órgãos a ela

ligados constitucm "uma Irel'olu·
ç50 sem precedentes na histórja
da agricultura. braslIcira"., Dis!;c
ainchl' q.ue êsses (!.ados "são refie·
,'os das diretrizes tmcados pela
"Carta de Bm�iÍia", qtl� pTeeoníu
11. participação dos. govc:n�os çst�
duais o da iniciativa privada nas

decisões adotada!J pelo Govêl'llo
Fed�r41, '10 seto!.' agl'opccl,lál'io'\

Administração, Redação c' Oficinas:
Rua Conselheiro Mafra 160 - Cai
xa 'Postal, 139 -' Florianópolis -

Santa Catarina.
REPRESENTANTES: Rio de .Ja

neiro - GB - A. S. Lara Ltda. -

Avenida Beira Mar, 454 - 11" an

dar ..:_ 'conjunto, 111 - São Paulo
- A. S. Lara "- Ltda. - Rua VHó·

ria, 657 - 3" amlar � conjunto, 3:!

I- Porto· Alegre' -' Propal Propa.

gan�a
• Re;presentaçõ�s Ltda. -

jRua CeI. V1cente, 456.
.

_�_J.'._l

'"',

Armando "'

tem visita de
Ivo e Renato

Enquanto se anunciava a via

gem de Brejnev e outros dírtgcn
tcs soviéticos com :dcstino a Pra

ga, inf,ormava·se ontem em Mos

'cou que o exército vermelho aca

bava de iniciar uma série de ma

nobrãs na zona de acesso à Iron
teÚ'a tche�a. Fontes notícíosas

,acrescentam, ainda, que os exerci
"'

cios, realizados 1101' um número

de' soldados não conhecido ofi

cialmente, contíauarão, peln, me

nos, até o dia primciro de ag'õs,
to.

consideram as

in

de

O Governador Ivo Silveira rO Presidente do 'Superior -Trib:l'
nal Militar, General Olímpio Mou

rão Filho, que se encontra nesta

Capital desde segunda-Ieira, visi

tou na tarde de ontem; a Assem

hléia Legislativa, sendo recebido,
pelo l° Secretário' da Casa e pelo
presidente da /Oómissão Perrnanen
te' elo Legislativo. Aintlu ontem

\

o

Presidente- do STM' visitou o 'I'ri
bunal ele Justiça" mantendo pales
tra com 'seu presidente, Desem

bargador Adao Bernardes c em

seguida estêve no' 5" Distrito Na

val, onde foi' recepcionado pelo.
Almirante João Batista Francisco
ni Serrano
Amanhã o General Mourão Fi·._

lho assistirá a IJOSC do €onmn·

') dante _do U" BC, Coronel Ivan
Dêntice Linhares:

mencionadas manobras como

dicio de maiores movimentos

tropas em massa, que' já devem

estar sendo preparadas para in

vadir 'a Tchecoslováquia a qual.
quer momento, caso, é claro, as

conversações entre Praga e Mos·

cou não' coloquem um paradeiro
ii crise, o que,' todavia, é conside

rado muito remoto, haja vista 'o
absoluto desencontro dc opiniões
que, acreditá-se, deva continuar.

Hã Alemanha
./' E 11.11 u a n t o isso a Alemanha

Oriental começou a ergucr ,barrei
l'as de aranw farpado :1.0 Úmgo de

sua front�ra com a Tcheco·Eslo...-;"

qp.ia,: saJientando·se, p.prém, �que il.

. finaIÍdadc' das mesmas é a de

cyitar a fug'a de rcfug'iados par<l U

oeste, phssarldo por terrÜõl'io ak·

mão: El� 'Prag�, o Ge�eral.Ch�fe
dos Guardas F:rontehiços decl�rO�1
que ç se,u país tem fÔj:..ça suficic-ll'
te para·' defender suas frontekas,

,:n}í.o",IJ�geSS!�anj:lo d� ajuda.
'ReaJirmou' O' Geiieral

.

que ('xis·

t.�r;� � 'gà.P!i}ti,gs_ ,açl�qua(�as' _ paTa
'.

evitar ãs' à.meaç,as ,contra', ti cara·

tcr' social�sta do l'cgime e evital'
a vioÍação dos' interêsses da cn·

.

J11lmidaile (te países de que 'faz par·
te. ASseverou

.

que as autortdadcs
tchecas '. sabem qu�' as smh'; fron·

teiras oci(tc�tais são a divisa eu·

t're dois sistemas sociais 'c quc :L

!sua guarda tem um sentido inter·
nacional.

' "

Te�'minando, déclarou ·0 Gener,\l
Káre1 Papérni: "As preocupações
pela segur.ança 'de nossas, fron�r.:i
ras sao vãs, porque a República

I' Socialista da TChcco,EslováquLt
tem fôrça, suficiente para protegê·

� las ft'ente a' quaisquer' amcaças·'.

Em Museun

via-

,iou ontem para o Rio; tazendo es

cala em São Paulo especialmente
p�ra visitar o Presidente do. Gá
biliete Regional' da ARENA, sr.

, Armando Valéfio de Assis, que se

encontra na Capit�l r1JlUilista em"

tratamento de saúde.; O senador

Renl!�o Ramos da' Silva, qilC via
tou domingo a São Paulo, também
esteve ontem .visítando o sr. Ar

mando Valérío de. Assis.
"

(1) Governador Ivo Silveira vai
se .avístàr no Rio de Janeiro 'com

,-

os Ministros Delfim Neto, Mário
Andreazza e Albuquerque Lima,
hem como com assessõres elo

,
� ,

.

I
'

.JMareehal Costa e Silva que ocu-

pam a direção dc : órgãós do Go·

vêm!> Federal.

, r

A ,Cidade se levan�a
i

E' fllcgán:J o slh10 illlOblliÚl'io. A cidade, sábudü, gl'Jlllwu um nôyo ('iH
lido, No d'COfl'tl' dus !,ln}:únus. llW;;;CS, vários cutH)� Ilc:-ao i,uu.l�ur dus.

De outr� parte, onz� JlJ.embrlJ3
do Presidium soviético deixa.ram

ontem lUoscóu {)om destino ii sCJlc
1:0 encontro' pm', as �legociaçõcs
,com os lideres .da 'l'checo·Eslová-
cIuia. Até a noite de' ontem - hora

dQ Brasil -. permaúecia secreta a

localidade oilde Alexander Dub·

cek e outros líderes da Tcheco·E:;,

lováquia os cnviadosaguarram
l'USSOS pa-"a pôr ljm à crise Çluc se

'abate sôbre aquêle País.

Enqi:laütó 1:;;1;)0, (j cxéi'cito vcr·

melho inic'ia'V\l .mallQbrltS ao Oci
dente da Rú��ia, inclusivc 113S

]Hoxiqíip.aclcs ,{la 'l'checo·Esloy:t·
quIa. .;.

,O P·rania adv,c.t;tiu que
direitistas estão tentando·

fôrças
restau·

lar o Ycapitapsmu na Tcheco·Eslo·
váguia, com o apoio do il11]Jeriali�.
mo; c ,que só (Js dirigcntes l!e

Praga nã.o compreendem, "(JU· :;;e

recusanl a coÍnpreendcr", a gr.i·
vidade da situação. O órgão ofi·

tial do PCUS reafirma quc g

Uniiío Soviética c seus aliados jil'
mais permitirão uma cisão do
bloco socialista. I

Analisando a situação de Prá·

ga, nU111 editorial longo e, ioLen·

to, o Pravda acusa o I'C tcheco de

ier recuado em relação às conclu·

sões contidas na sua l'esolução de

maio, quando rcconheccu flue as

fOrças an(i·sucialbtas 'qm; atua·

"ilm na Tcheco-Eslováquia, cu111>1,1·
tui�m o principal perig'o (la cLípJ,
atual, e' pcrg'ullta, cm seg'uida, se

"se terá de esperar qu� as fôrças
contra·revolucionárias entrelll em

ação pura i!l,Í,eiar 11 luia".
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Governo de República Federàl, da Alemanha Condecorará d. Daniel Hostin

Por detC"'m:n"çJo do Fmbaixa.lor (18

Federal da Alcm vnhn no Brasil. senhor
República

Ehcrenf'ricld
Von Hlvlolcbcn. deverá vir à nossa cidade no próxrno
dia 26 do corrente rnôs o Cônsul da A'cmanha em Cu-

I 1!'t.i '-.'i:�. r'f 1�: J._:"\". '

ritiba, af'm de, em nr rne do Govêrno Alemão, conce-
.

der a I;,a;s alta ins;"'n;a hononf-ca d1qnelc :"a'(5 Oí�l;%Q,
que é :1 "GRA NDE CRUZ DA ORDEM n'o ��F!':(J
TO. a S. E\"c::1. Rcv.'mn. D. Dl\"HEL HOS1T'-1 Bisp',
Diocesano de La=cs. Referida sn'cnidade dor-se-á na

:

residênci i episcopal, porque e·ta- sclcn;c!ades seguem
um ccrt- orotocolo.. urna vez que, não �otJde ser na

-séde do consulado em Curitiba. �or motivos de saúde,
.do homenageado. deverá ser na residência dêste. Ditas

solenidades contarão' com a presença das mais alüt, au

t<:!,ri'GI3(eo 10c81', e convidcdos especiais. Este nosso

artig(' tem por fnaliüade contar o porque desta con

clceora'(_ã.n\; ,.';:r:�C,'fl; ele" cem .iste estarmos ferindo a mo

déstia €1-0 ii ustre homenageado.
No. ano 'tle 1'946. na Diocese ele Lages, nor 1l11Cla

tiVH de ';l�S"� C@"0 i3:s"� D. Daniel Hosún.' fr'ran� fei

tos quatro C1J1,.'<1:1h"s dcst;!l>@'h, a H'1"r!";3r FOUl0Y c

viveres e t-mbém e�evad(] soma em dinheirr �'a!'a serem

envidcs ,à EurOnO faminta, particularmente nara q Ale

manha nue scfri8 os horrol'es da II Grande Guel'ra
MlIndia.l. E\ta.s c::lmDanhas foram coroada'> do mai<; ple-
.'

-

.

no' êxito' CFl1 nos�a Dioc:::se e narticu Ia rmcnte e'm I '110<.S3
( -fd 'j

,

ciqode, a1crmcan:-lo o tq'ral dos ar {lS enVlar,os o r"�.-

,o de, ";'111e e 0;t0 trneladas. A VU!t0S'1 aiueI'a foi en"

via:la i\ FI!rl'�a !'ler ;nlennédio do (SEF) "Socarr" à

Europa Fnm'nta", cm Porto AlciJTe, lá em'�a!'can1() em

navio até a Suéc:o c, cle ta en.::amiJl1i�ela à AIC'manh;1.

N"o.S<l ajnda foi q118Si i?,ual à m('�ma nrmnizarla, 118

époc'l, no E,tado do Rio de Tnneirr. M'lis tarde ou-

tr(]s quant;as 'for8m env;ados ii A1eJl13nha, �")J' rnter-

méJio do R;'" rL, L\:leirn. em l'ütxa' rrl11e-·"a�. ];;,0

aconteceu liuma én�cr:! i09(l a!ió, a guerr� em favnr de

1.Im in;mi!w vepc;cl'. é"oca em q,ue o JYÓ�1rlO �;:"vo ]-,.'(1-

sileil"t'J ce·'c.:lContra;'a cm' �randc crr'e. E<ta<;' callranh8<,

���i,;[���.��l,:.a:'ll� !i�, I,�:S c�.'��JlhO d\,,:1:4�5,' e���,�.�,n�,,�Ie�-de o CCJl1fÇ'� c�mo e natu!a. ccntJI c 'm a maiO! 011°-

sicão 'e di:l1'ir)afa nor r'arte do" r,:n,Vô mas foi ,\1 .iov):n
tu�le 1�����l�,"�:'r;icul�' m�nte a -que e�tudava no C., é

gio Di'oce'iO-D(,) e ilO lnstitl1to de EducaçãeJ "Vidal Ra

mos,", juventud� esta Que hü.ie se encÜ'ntra em alta': p�-

",�tç.õ,c.� >s-ociQi�. Que se deixcu entu' ia ma;' e c0lwencer.

ajuc1ando gr'lndiosamerfe a a,,( a":ar d()!1ativos pClrJ as

Jl9br?? c,a.m'_1a:lhas. CLl;�': �'''(}dt!t 'S deve:';am se'r eiwió

ç1.q.; �s eliversas ZOI}?, ele CC1.I�'açÕes nortc·aniei·icallas,

francêsas, inglesas e russas. Justarnente oqui nesta par
te de nosso artigo queremos fazer justiça, destacando o

gesto humnnitúrio e coridoso da irmãs d1 "DIVINA
PROVIDENCfA" do Colégio Santo Rosa de Lima, na

qucl i éicca tendo cerno Superiora a Revela. Irmã LT
VINA ..i:'l Ia'ec.da e senu'tada na Chácara d-is Irmãs
às mor=ens do Rio Caveiras.

Pois bem amvos leit-rcs, ao; irmãs, naquela épe
c, du-rmtc várir s das e noites trabalham, fazendo mi
lhares r'c r·(I'.'-'tes de c'nco qui'cs e em cada nacete co-

I '

locavam .s li ta do conteúdo �3i'8' serem verificadas
no além-mal'. Foi um zrande esforço das bôas e cari
dosas irmã", qL!6 nã noderiamos omitir. Houve, tam

bém, na á:,'C'ca um QT3n:le problema ern decorrência de

qual quasi frccasscu todo o emoreendimenro, ou seis . a

grande falta ele gazolina. Severas leis proibiam o trans-
1 -

porte particular além das fronteiras estaduois. VaI' in-
tcrf'erênca "de D. Daniel Hotin, o então Comandante
do QO. Batahão Rodoviério colocou à disposição de
S. Excia. diversos corninhêes daquc'a briosa .unidade,: I '

os qu-iis fizeram o transporte das doações até Porto
Alegre que :'01' via marítima as enviou �la"a n Su �::;:l e

desta nora a AI�rnal'l11a. Em tem DOS ela orópria guern
p0r ccrla (,co' ;8(' D. Dan;el ajudou muito a um grupo dé
Paq.tôres Protestante; que se encontraV'lm em gracndes
dificuldades e foram precisamente estes Pastores Pro

testantes, Ôlue hoje e�tã" trabalhando na Alemanha. eri

tr� os, qua is al�"1.Jns SlI�eri!nt{lnde'1te-, q�le insi-ri r1m

junto a:) govrrno al,"mão nara que fô'se out01'gada es

·ta crn::lecO!'(1cão a D. Daniel.
\, .

Do verdarJeir0 c-spirit0 ecumênico, não c!@,.nalavras
e �im de �ç;'\:1. iá, naquele tC'm_;Jo, �cr !lal·te de nosso

i!'u' ti'C hOl1lena�'e'8c1o e h�:je 00T !lw"te daqueles Pa�to
res PrntC';tantes, o Que resultou? Re-ultou nas g-randes
cjnclas que w�c:n D:nce e vem receBendo da AI�manha
c<'nn !'l("r eXfI1l'�lo. f)f,c1cn�os citar o Hospital elo Dis

t";1'o' de R:'c,jpa ctn Sul. Que vem sendo construido com

recl.li'C'cs ma:ria h'" por 8"uele Delís: a Casa de Fé']'

mac"io. em c,"n'tl'l1(''''' ao lódo do Sem;nário 1)ioce"a
no: e bem 8<sim i'númcrc1s outrnc obras da vlqa Dio

cese ele T�.a<Tes Que v"m recebendo a mesma aiuda por
inte"midio r'as·,'dive,·ca� organizações alemãs cerno a

;'ADi\'ENT-i\T;' e J'M1SEREOR", muito' c,:onheeid:s
mund;a!mente. Por, esta C0ndocoração, dgora concedi-
'da ao nO"sn i!u tre !ll'fl:ldo pelo O'ovêl'l1o alemão, cer

tamen)te d:ta, rH'an;78cões moi, rios aiudarão nns ne-
'") .... ..

c(:;'sidades de nossa D;ccese. E nisto consiste a impor-
t{l'lc:a de'ta c8'ndecoração para todos nó:. E �, tam-

,

\.

béa U!1l" condecoração concedida á todo -o povo da

Di,ccese, particLÚ\imente de nossa "Pl'Ínc�sa do St�rra".

CIliE!1l7 S
CEN1RO
Si,o 'l'os:é· às 5 e g: hs.

Fra.nl� SinaÍ1ira·
.EH �. JOhII

-em-

1I0NY ROME
'PunaVis;,ol't - CÔf de Lnxo

(�ensllra até 14 anos

às 3 - ';' 3;4' +' 9 3[4 .hs,

RicharcJ Burtolil
'

,EHzf1h�th Tay!or
-em-

ADEUS ÀS ILUSÜES
:PanaVi.sion MetroColor
Censura até 18 anos

"

RUz'
às 8 hs.

John Barrymore JI'.

Scilla GabeI
-em-

OS DIABOS DE SPARl'
VENTO

Censura até 14 anos

àS,5..,.... 7',314 - 9314 11s.

Troy 'Donahue
Andrea Drom,m

"- em,

SABOTAGEM NOS TRóP]
COS

Côr de Luxo

Gensilra até 14 anos RajáRoxy
às 4 e 8, hs.

M�Q.tg;«ln�eryi' Clm
Elizabeth- Tayfar

- t'm�'-
A ÁRVORE 'DA VIDA
Tecnico-I6r

Cp)1snra até 14 fM1:0§

às 8 11s.

'Martin Milner

Jay Horth
- em-.

, O MENINO E A' ONÇA
MetroColor '

Censura até 5 anos

• o,.·

___ ,. .. �_ ._.M� �_��. • _

EDITAL
! '

/�. SECRETARIA DA, COMISSAO DE' INQUE-
RITO, designada pela DTSj913 de 1 ° de Tulha de
1968 do Senhm' Superintendente Regional do INPS em

Santa Catarina, elTl C1.lmIlriil1ento de ordem do Sr. Pre

sidente e tenelo em 'viq(] o d is!,osto no � 2° elo 01'1. 222',
do E:.:tntuto dos Funcionários Públicos Civis da Uni,ão,
cita, pelo presente edital, - DOMINGO ANSELMO
PEREIRA FTLHO, Fi<c'!! de Previdência, Nível 17 do

Ex-IAPM, para, no prazo de quinze dias', a partir da

publicação dêste, comparecer no edifício elo INPS, 8°

andor, Biblioteca da Procuradoria Regional, nl cidade
de Florianópoli'" a fim de apresentar defesa escrit�,
dentro de dez dias" no processo adminictrativo a que
responde, sob nena ele revelia.

!

Florial1lip()ljs.� 15 de juiho de 1965

Mm!l'a Maria da Silveira da Silva

SECRETAIUA Cf
.

I '

,,-
, I.

E' possivel Cll� 'ar o ca!vídé eom enxêrtos de eabelos?
Dr. Pires

Te1-epTsnns chegados dq e' trangeiH) afi,rman� a des-

coberta de um \nôvo e revo!tlcionário método 11,ra a

cura da calvície Dor meio da énxertia de cabelos. As

n�ticias revelam que num dos centros médicos da Oni

versidade ele Nova )'ork os e�peciàlistas já iniciaram a

batalho para a solu§ão de tão velho problema e que há

milhares de anos vem desaktndo a clas<e médica. Se

gundo as informações is fios são retiradQs em peque

nos O'HlOOS ela parte posterior da cabeça (onde são 'sem-
o. -

-

,

pre mais vigorosos! e logo em �cg.uida impl'antados nas

zo:ras calvar. A�ós algumas semana'; os enxêrtos pegam

(para u':armos linguagem fácil de compreender) e se

conservam no's lU!l:ares onde' foram cololZados. Tcda a

ope;-ação é feita c�b a'nestesi-a local � os qtle já se sub

meteram ao. método garantem que o níes.nio é inteira

mente inelok-r. Para
. com�1letar tal "maravilll�." I

já se

pensa até el,l1 criar"banco\ �e ca�elos, que teflam sem

pre em depósito uma série de côre'� e topos adequados
'paFa todas

-

as raças humanas e espécies de calvície.

Como não podja deixar de ser, recebemos várias

cartas pedindc 'il�forma,ções a respeito das rei1s possibi
lidades de tão falado métcdo.

De inicio devemos elizer que o' problema da en

xertia ele cabelos para a, cüra da calvície não é nôvo.

Há uns quarenta ;110S foi teptado no Europa, �om. icn
sucesso'. A técnica consistia 'no reimplante do, fiai 1<0-,

ladame;lte. Por meio de un� tipo de agulh:t parecido com

a que se usa :lara os trabalhos de croché i�troduzia
se o c'!belo no como cabel:JdO, numa profu·ndldade ca

paz de dar"II�e certo ad7rência e fixidez: Verdadeol�o
suplício chinês, .levando-se em conta o nu�ero de ve

zes, que a operação deve ser feita para co�nr uma peque
,

. apenas Ta'lvez 'pori'Qso os implamte Isolados foram
n3 alea,( , .. (

substitui os por pequenos tufos de cabelos que é, jus-

tamente, confon�l.e Í1zem os norte�americanos.
Os resuitados têm ,sido animadores e uns vinte

enxêrtos já dão para· disfarçar a calvície.
,

arma e me'::mo uma vitória contr8
I

problemas que atormentava o ,exO

E' mais uma

um do,> 'maicres
masculinc.

Nota: os nos,sos leit(�Fes Doclerão dirif:!ir a corre"

pO'llClêl�cra desla secção diretamente para G Dr. Pires, ii
Rua México, 31 - Rio ele Janeiro - Estado da Gua-
nabara.

Zury Machado
Chegando da gOstosa temporodc Carioca,

Os coses: CarkJs Eduardo (Leal Orle c Rubens (Le
rtyl Pereira Oliveira

"

/

--�. X X X x--

Agüsto elegante soírée com

o show da aplaudida canto
ra da 'l'V Record, Luciénne
Franco, homenagem do Clu
be Doze ao dia da Impren
sa.

sa cidade, patrocinará o

programa das, Debutantes
Oficiais do Baile Branco.

xxx

EIT' seternbrovoi pcssor férias '_:C �)O dia" CI'l

Buenos Aii es o casal Vivolcn (Zic i �j( i ofo!l:
- x·;< x x--

Eliana Pitman e· :;_,�nriie Dale u.:. �how Mo-
mento 68.

xx·x

Em noite beneficente será
apresentado nos prlmeiros
dias- de setembro próximo
em no�sa cidade, o mais
custoso show montado FIO

, Brasít, que á "MomentÓ· 6&l'.
Em duas noras de espetácu.
los na nova linha da Rl'lodi.a;
Eliana Pítman canta "Viola

, E11'arada,"

Falando no festejado clhl

da Imprensa, sábado, o Pre

teÍ,to Acácio S. Thiago ofe
rece um almoço a Impren
sa na Churrascaria Linda

cape .

Mirian e Enio Luz em sua

sim'pwtic'll residência, na úl·

tirna semana receberam pa
ra um jantai', os easaís:
.Luiz-' Daux, José -Schaefei·,
Lutchi Sala, Miguel Herrní
nío D�qx e Vivaldi Garotal
les. O jantar foi regado a

whisky "Bell'''.
xxx

D'Andréa, Vj.J.1g:íl1j�
Ramos.

Lopes

x x x

Festejando aniversário ho
.je, a Linda CLáudia, filha (11)
'sr. e sra. Luiz (Ter,eza)
Daux.

xxx

xxx

Bastante concorrido foi' o

movimento sábad,ó, no San

tacatarjna Country Cluh.

xxx

Representando o elube
Doze de Agôsto, sábado, a

Rainha da ;1110 1967 Sônia
Ma.ria Oliveira, participou
da grande noite de gala, JW
Clube Paissandú na cidade
de Brusque.

Onten'1, no Paiácio da- As
sembléia �eg'isla;tiva' de Sán
ta Catarina, o Presidente da
Comissão Permanente De·

putado' Ivo R. MO'ntenegro,
recebeu ,a visita' oficial' da '

general Mourão Filho. Ta.m
bém presente o deputad'o
FernandO' Vieg'as, LO' Secre-'
i{"do do Legislativo cablti-

xxx

A crítica d:os jornais
Noivado: com a srta. lVI;t-'

ria Lúcia Almeida, maTCOU

cásamento sábado último
o sr. Antônio Müller.

docas' com i'efel'êlicia ·:l0

shaw qtie recentemente es

treou. no Copacaliana Pala

ce; faz, os 'mais elevados e-

logios a nossa cantora Nd- x x x.

de lVl'artar.o'Sa.xxx

Pela VASP chegaram lllt

tem a nossa cidade proce
dente do Rio, o sr. e sra. dr.
Jo-sé Matusalen Comelli."

mO': Na última semana -

x x x foram visto no show dO'

Fred's, os casais: Cesar (Lu-
O concorrido jantar sãb'l- . ci) Ramos, João Arno (Chis

do na bonita. residência do ta) Baner, Layre (Tereza
sr. e srlt. Mül'ler Silveira, GomeJ1S e Hárh (Rcrnade·
fÓ'i comem6rado o noivadO' te) Fucki.
de sua filha Clarissa, com

o Eng'�nheil'o VoTneí CarUn. x x x Pensamento (lo dia: O ver

dadeiro segrêdo da í'elieid,a.
âe cOJ;lsiste' em exigir muito
de si mesmo e POU€o dos
outros.

nen�;e.

xxx
, xxx

Ca!,amento em Itajaí:-- Se

guucla-feira as 17 horas (Ia·
va. 'entrada na Igreja Ma·

tríz, para sua benção mat,'j
monial C(}ffl o dr. Nels011

Eua Britsh '{j'nited �ir

wa�"s, companhia: aérea In

Sábado no Clnbe Daze de glesa" cem agência em nos-

xxx

-
..

-'-4 �. ---.-

::.,

NOS ,

PAGA�o�llS
AVISTA
POR'VOCÊ

,I
..�

,'1

.f8 ..

eletrodomésticos

COMPRE·O QUE OUI
SER' O SISTEMA DE
CR,EDITO AO' CONSU
MIGOR PAGA Ã VISTA
POR VOCE.
E PAGUE EM ,'\TE 24
MESES DE PRAZO.
ESTAMOS lÃs SUAS
ORDE�4S.

CIA.CATARINENSE
DE CRÉDITO. FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

AUTQRIZAÇAo 238 DO BANCO' CENTRAL DO BRASIL· CAPllAL E REStRVAS NCr$ 819.044,83
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2525 e 30(:)0
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iarm luta pªta:- valer
os deliriqtientes

\. ".:
-

"

as Céus, a Terra, as Homels (6)
"

'contra A. Seixas Netto

o ZODIAGO PERDIDO E O MEIO DIA DA
TERRA muito poderiam revelar à, Arqueologia Cos
mológica, Resta-nos: porém. ainda, a lembrança ances

trolissima do, Meio Dila do, 'Ferra, lembraaça esta que
significamos NORTE sem atinarmos bem porque. Hou
ve tempo em que eliifelientes HUMANIDADE.S" após
Um Cataclismo tremendo, há cerca de 12.000 anos a-n

tes ela Nossa Era: dedicaram-se a busc; do NORTE

PERDIDO; do RUMO invoriavel, Esse RUMO. o

que é de todo certo. e lógico" seria o lugar onde o SOL
se elevasse; esse RUMO seuia, certamente, 0, curso de,
ZODIAGO daquela ERA. Não é, ao n0SSO eatem'deli,
sem outra. interpretação, o CtDl\�HdáFio do; Nascimenrr»
HeJ.iaca} de SJRlO, a estrela, <:ll�fua, do. CiRANDE CAO,
no Egito; n-ão é, percebe-se, senão' o' retorno de me

mória àncestyal, tentando fixai', um' );l!J'ga,11 per:d'iocl(l) nos

CEUS; sob as catátrojes.

MIAMI (Florida), julho - Em que ne: e o agudo
olfato, do Polícia, que reduziu consideraveimerlte' Ó iuci- .' L,'UTA 'CONTINUA

,
'

dência de crimes nesta cidade, ainda cerre perigo aCi'ue,-:,'
le que transitan durante a noite nor certas Tuas -rncl ilu-.
minadas dos arrelDalcies.

-

"

,

Walter Headley, chefe ele policia, fi:cou ala ma�O
diante ela onda de assaltos e roubos ocorridos nos bal,r" :'de ,a' onda de crimes retornará, mais violenta.
ros. de população negra de Miam i, onde .a morte a ,dcs- " Agora, .qs críticas se transformam em cortas é mais

traição andam de mãos dadas. Em 'dezembro tl�t:il'r.J:O;:' cartas, de gente agradecida ]P€'I,a nova segurança que lhes
ele declarou -que "as relações da cornunida-Ie haviam' 'é ;orc'l:eC'ida �fir�lando que. ��jé� podem andar ser ':perrigo
chegcdo aos seus pior seniveis": e d�u ordem> a todo; os' pelas ruas 'dos bairros .negros".

,

"

membros do sua organização para que empreende�sel1! '

' OJ':\3 Headley que al,gun,s _policiais 111e confessa
ativa e�nipanha bélica contra os delinquentes \' na sua ",

rarn seriamente os seus temores quando eram mandados
maioria jovens, que infestavam os bairros mais. ponré;; ': pa'trulhçlF, S(W'S' bairros, principalmente' pelo complexo cri:
da cidcde. 3,c!Ô': ânte: 0:' perigo de qu� castigar um d�linquel\lt� ne-

, . ,_gf�S, p6deri'a' t1"lRsfoi'mar-se' em confl ito rac'ial.'
'

,
" "Ne's,e';sentido, o -chefe 'de policia se sente orgulho-

,
so, poi� CJ:�'lndo do assassínio" do 'dr, Martin Luther KiNg

Mesmo sob as mais candentes, criticas, tfeatÚey J'" li\a� h�1,l,ve um único' incendio na cidade, coiso de

transferiu, mais da! metade do pessoal das' "c6íiüs�,o,,�' que'Mlami, se orgulha ..

contra o vício, ",i paro o serviço de parrulhe- em," vias "p'ú-'
'

'N "t
'.

t 'a d
-

f'_ ", o',ep, �n, o, a CI a e nao OI totalmente limpa dos
hlicas, duplic;ou as patndhas ooliciais nos bairros' ne-; � s�us perigos crimiri,ais, ne[ll, ainda, a. camoanha podej

, gros" ord'eli1JIldo a toc1oti os '::eus homens que, levªss�m' déi\�se ,por' encerrada, Seguidas vezes �e a;rescntarn-, na
,

,

as ·.'numas emboladas é p�oD.tas para o \fogo,_ e engrossQu :ch�fat�lrayqSÓs de pessoas que foram assaltadas �m ple-
'.6 serviço coo"l I,TIL,liots ,cães ame,traôos. na' V'I'O n'>':'b"

'

d 'd d
,,'

..

_ "

" , yé. rICa, e e onos' e bequenas casas COmerCl11S

, ,qu�, se m;ntém qua"e sempre sÓs em seus estabel�timen-
,

N,a 'oc'lsião, ele falou que já c' 'lera\'a �ela, crítiéá . "i��' eln b�scá 'de dinheiro Jáci'l e di'�postos a tudo paro
no entanto, as recebetl cem '�impati.a, porque eSsas fo- ,;coniieg'H'í,-],o.

'

l'mn o melhor alerta para o mundo do crLme, que 'essa

lutá' seria para. valer, e q.ue as forças 'policiais não, se, As vítimas vivein em sobress1lito, poi'3 váFio:s deles
deixariam a�sustar por -falsas acusações de in'aus tratos. foram :visi·tados duas ou ina.is vezes peI.cis mesmos eleli'Jl'-

DlIl'ante o Natal ,tr,ê', pessoas foram ass'lssioàc1as. qLientes. A maior 'parte deles nem quer declinar o nome,
por assai,tantes, e em todo ,o' mês de deze[lil-bJ'o se s;O)�:l'1" "com, medo,' de rcpresa!i�s ,n�ú:; contundentes. S'õm,mte
r3m a 91 o liIú.rncro de roubos a mão armada, nos bJ�rc,,' cOT)fiopl '�tJe o' chefe Headley consiga termililar cõr.n' 'tu-
1'05 negros.

'

. do isto' pao que po sam ficàr em Daz ganhando '3 sl!Ja

Em n"a!'çJ deste ano a c;fra se reduziu nal;o '31., vjda h ç)l'íes t.J mente.
-

1\,

:-:',;, 6 ;�€x'agenario' chefe policial informou que a cem

p,an'l:i.à"'nâro': baixará o ritmo de seu trabàlho, Dois, acha

�ll�e; 'se' relaxar o movimento dos reús homens
-

peT� cida-

CRITICAS x x x x

o PLANO DA ORBITA TERRiESl'RE" o zOr-
DIAGO, entes 'decse' Cataejisma no' GRANDoE EIX,€)

.

• � '," I_
,

PLANETARIO, caberia, sem corrigendas JillI'LIito; ex-

tensas, na CARTA CELESTE do túni'ttJ'à d'e Setlmnt;'
tentamos. sobré ' @ nôsso MAPA de CAl'ASTROFES

'i.
' ..,

CO:S,MICAS e oferccel!l tl1ql pall'0'rC1,lij1iâ' J1lotao,i!�issiilil1,),
que nos' levou a recomool' I'lQ,va CAR1�A' CEILESTE
cGmfcnne o CEU no ano 12;000' antes da No',sa Erro;
,

.

,-
.

.

...,

e um trabalho alongado em tel'FI'oo e esttidó, e a�nda",

\

por terr.J.i!li1a-�'. Seüa' aq,uele lil'l)l�
;',

SUjas ESTRELAS DEIE.IRMI-
agora, em gral'lde pmte'
ZOD1ACiQ, notável- ):lor

NANTES; e<.trela,s essas qHe deram orÍlgem e' form,a a

uma aneestral ASTROiLOGIA-ASTRONOMIA, O CA
MINHO DO SUL era, então" por sobre a, VIA 1..A,C
TEA nl\Dde-rna" "ILhe é o PLANO. CiERA1L' GALACn
CO; en�ão, !)€:f isto lJ'lÇSillO, o ASTRO, CENTR'AL. o

SOL, er�ui'a-se do POLO NORTE DA TERRA, ça
minhamdo na doreçã0 elo SUL.

;.,
:..

. �
-'

x X x x

�
..

'::-

fII!R__Il!li��a:..\\,!,m�m!B__••_Ml",,__IU_,,�1"�,-����,_am �,,_!m'l.
; i-'

ESSE' ANTIGO E �OTAVEL ZODIACO, a

RODA GRANDE pA VIDA; conforme �s ve:lJlOS a�tro

logos- matemático3, seria composto de ONZE CONS-

'TELAÇÕES, as mais compaCtas de estrelas grandio-
sos, sob o caminho galatico; em f.eus nomes: ainda os

mociernos que são rememorações ancestrais. "�e reve

lam, n:a e<;ti'Uhlra e' nomeação . .os POVOS, as LB(i'pN
,DAS, as ,1/RADIÇÕES ,ell;;ásiC,�ri;]lo�'te-'l\fri:c,a,J!I\as; eram

elas as CÜNSTELA.Ç<ÕIES, .i,á CI11 fouma,' difeçemte, e

mesmo talvez TIlais claras a0 significado esquematico:
ORION. TOURO, BERSEO, CASSIOPEA, CISNE:
OFIUCO' - SERPENTE sAdnARlO, ESCORPIÃO
CENTAURO, NAVIO e CÃO MAIOR. _Note-se' a

precisão de semelhante ZODLXCO, se considerarmos

que OS pontos em direção ao CENTRO DA GALAXIA
estão em SAGI7ARIO e, em direção à periferi�, situ1m
'se em TOURO. As ESTRELAS de referenci,a seriam

efetivamente, ALNILAN, ALDERBARAN. MARFAK,.
.' '

CAPH" DENEB" RASAL.,\GUE, NUNKL ANTARES,
ALPHA-PROXIMÁ CENTAURO,' CANOPO e SI
RIO.

A GALAXTA, TRIUjA DIGNA DUM ZODTA-
.

to, A RODA GIRANTE DA VIPA! De:)ots, veio a

Catástrofe. O eixo plall.etorio de:;equilibrou;, o" planos
orbitais ml�daram, de posicão relatLvam�llte ao fundo
dos CEUS" onde ,e determi.nam as CONSTELA'ÇÕES;
som.ente os COMETAS, astrcs ,de longos orbitas .. es

caparam, alguns deles, ao, desequiHbrio c permanece
ral'll elll orbi.tas puimitiva', onde e-tarão para provoC'1I'
novos cátaclismas num campo I�odificado c q,ue ,iá não

mais é o a.r:lÜgo, dcl,i,neàdo, estratlhc às suas orbit:t.is; os

demai,s, abateJ:am-�e; o PLANETA X, eíltre os atuais

órbitas de MARTE e JUPJTER, cindiu-se em milhares

de PL�NET01DES� URANO deitou-se o 97° 51' so

breu orbita; ,SATURNO alra'iu micro-planetoides em

ANEL gravitatóüo; e, por último, a TERRA' sofl;eu ba

lanceios demoradrs sobre. a oi-bita caida e, pór muito

largo peü:Jdo movimentou-se ddordenodamente no

curso orbital antes dé pairar num campo rotatorio qua

si proximo, em sernel"'al�ça mecan,ica, ao a.tual. Assim,
as HUMANfDADES ela TERRA, nesse tempo .. perde
ram o NORTE, 0\ RUMO nos suas orientações; os po

vos oassarJm a referir e buscar o NORTE oerdido pc-'
la direção elas TERRAS; dos PAISES; dos' �CHJEN
TES GEOGRAFrCOS mais importantes. O SOL deixa

ra de nascer ao MEIO DIA DO MUNDO; perderam-
\

<e as ESTRELAS DO ZOO>IACO. Com o demorado

abalo, com a multiplic1da o-cilação que a fez variar o

curso da orbital 001' quatro vezes�'depoii, a h:ll1g<DS
anos, o SOL nascia onde antes se oc'�ta ra e se oculta

va onde antes nsacera, conforple. velhos do�wnentos
e nan'ativas; e a busca das ESTRELAS que indicavam

o NORTE o caminho perdido do SOL, o nascimen- ,

, " "

to do VIDA, pros'seguiu até que, passadas HUMANI-

DADES varias nossa ailsia, c1emarc3'ram a ESTRELA

POLAR, a ESTRELA-RUMO, o NORTE. Era o re

sultado formid:'ível ,da ocorrência do apocatástase pla
neta rias. Mas o ZODIAGO, por difeFentes v,czes, pre
CISOU ser recomposto pela trilha do SOL.

/

x x x x

.L.-�

ESTAMOS RENOVANDO!
-Deix�'mos'o mapa"e a:engrenagem, em

troca de algo que dl'ga' melhor de-nossas
atuais' atividades. Crescemos tanto, que
te_mos � agora - representantes eni todo
o suL,dO BrasiL Nosso «C» contínuo, é

corre'nte,' conjuhto, continuidade,.
,C AT'A�R IN E"N:S,:E, enfim. Mudamos a

marca, "mas continuamos, como ,sempre,
a sua, inteira, d)sposiçãO.

C'IA.CATARINEN,SE
,

- ", . .,\_", . .'
.

Anita

Garibaldi, 10-
'fones: 30.33'
2525ej060
C.P.: 993'

DE CRÉDITO, FII'J'ANCIAMENTO E'INVESTIMENTOS
AUTORlÍAÇÃO 238 00 BANCO CENTRAL 00 BRÂSIL CAPITAL ERESERVAS : NCr$ 819.04�fl3
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Vende-se. Ver e trator à 'rua Francisco- Toleutino
n? -21 - Madeireir» hrnãos Biireacourr.
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v

, ... -.,;;..-'
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Conselho. 'ReliQiDal �e, I!:é.cn�illa ,

io! lstada ll�, S,anl� 'Càlatini::
Y ": !,'

'

';' ,.,. '. '

.) 1
"

�.
"

.. . 1:0(TAL , ';<

Faço':.abecaos que,'o nrese,u'te vi'liem -OH 'dêl'e ti

verem, cOI'thecirnenlt6 que, d�' ocÓiLllo com �l lei 32'6x,
.

,I' /r ': -\., . ,', 'r .'

30"9,�9'57, C('.111i1 o" decreto 44045, :de 19-7.�95S> e as ins-

cHlcôes ba"x::da, ne'o (.�íD,nselho Fe�reTal, d,e 1\1e,díóna, es

tá �,lDert.o até o �ha 'j r de', JlIJ:ho. CCilrl;el<l,te o !Jlrazo p.a�!a
o regi, tro de cha!Jas\ _11)-ara :1 renovaçã6 do ma:nd'ato' d0S

meJiNOWS, dêst.e COl'lsd,ho Regional, (2'J riitmows e 2'l

sup:lentest, cliljas e.Jei'ções se reaLi?-arfLo a: '16 de S,etEm
boro de 1968.

i ,

Podevã-ci con,couer todos os' nmédli:co.s reg'L).' :;lrIa,l,e'n-
te- inscritos, nê'S�e. R.cgi,ogal.',

·r·

FIQrianópfí)!is, 2 de JRI·ba, de 19068

WIlSON rAULO MENDONÇA

,
,,'

BEX MARGAS E PÁTE_TES

Regi'tros de Ill'�rcas' de cl'm�rtio e "indústi'ia .. 11'(:)

mes ccmerClalS, ti.tLllas 'ele esb.be'!ecitJ�<:nJl,(")S", in'icí,grúa<;.
frazes de propaganda, patente" dê inven<j:ões, mort'as de

expprtação, eto.;,,_
� FiÜal ênl' rL'O·RI.ANO-POI�IS· .�',

Rua Tte: SILVEIRA nO 29 - Sa'a 8 :_ FOHe' 3-9,12
End. TeleQ', "Pf\TENREX" � eJxa p,:o�tal. 97

'

Matriz:, - RIo. DE JANEIRO, - FTLFATS::'�'�.S,,�O'
pAULO - CURITTB,A FPOUS, ___;_ I? f\LrGRE

, :1',; � •. 1. ,.,:, ...; ....

'·'_-=-";':=':"�:J.'1
t:...:� ..... ;.....

PARA. CASAL SEM FILHOS, <DU PEQUI2NA
FAMIUA, COM TEL.EFONE E Ji>Al'],Ci) l),1E lESTACI
ONAMENTo. PARA CARRO, CONTENDO SALA '�DE
ESTAR E JANTAR CONJlJGADAS .. DOIS QUAR
TOS COM ARMARIÓS IMBUTJDOS ROUPARI:..Y::.

. ., ',,'.,

BANHEIRO' COMPLETO, COZINHA, AREA, De:-

SERVIÇO, DUAS VARANDAS E DE/PE'ND�Nq:A
COMPLETA PARA EMPREGADA."

ALUGA-SE? DE PREFERENCJA C9M
VEJ,s, E GELADE1RA, OU A' COMB1NICR.

'IELEFON�R PARA 3,@-4;0.

K,1{)-

\

2'8:7

------_,�--- ---,----,
'

o

_

la,n,to d'e Desen.volvilneuta" ��, E�tado
...

.

,.' ','
'.

. .' \'. '.

"

de San.la' Eat�ina S:. .... '

São convocados os SêriJ!J'Ores ACÍ'on i'sra' a se rell-

nirem em Assembléia Geral �xtr:lOrdinária, na sed'e
dês te Banco, à Praça XV de Novembro, p:q,uina, do
Rua dos Ilhéus, nesta Capital, no dia 18 de agli')sto, do
corrente ano, às 10 horas, com a seguinte

ORDEM DO DIA:

] ° Reform1 dos E tatutos Sociais;
2° Outros asswntos de interês::e da Sociedade.

Observa-se aos Senhores Acionistas que ficarão

suspensas a� transferências de açqes nos 1 Ó (dez) dia

que antecederem à Assembléia, '

'

,., ,,",.

Florianópolis, 22 de julho de 1968
'

João José de Cupertino Medeiros, Pn1sidente;
Jacob Augusto Moojen NllClIt', Diretor:
.José Pedro G'iI', Diretor;
no de São Plácido Brandão, Diretor:

Pauto Bauer 1"·''''0, Di'.etor;

Cyro Gevaerd, Diretor.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Conselho
de . Reilores

GUSTAVO NEVES'
\

.'

A reeleição do ' Pruíessor

João David FcIT�ir.a Lil1l;t
para a Prcsidêricia lló ç'o'n>
selho de Reitores repereu
tiu auspiciosarnente cm San

ta Catarina. Saudada nos

centros culturais C' sociais
do Estado, a notícia' dfssc .

expressivo . aconte\�ímelito'.
foi rccebida com rç;;q�ijo,'
não' somente entre. os ·a�i.
gns mais chegados aQ Mag.
nífico Reitor da lJnivel'sI"I " .Ó:

•

dade Federal de Santa Ca-
tarina, mas também pór
quantos lhe têm. acompa·
nhado a longa vida de. ser
viços relevantes . Pl'ést�d�s )
à sua terra e à cultura 'dás

novas gerações ..
1

.. ' O
.

passado honroso .do,
Professor Ferreira ·.Li�,;a::i
justifica plenamente .�S' . :'iHí
tórías que tem alcançaI;J.Q,'� ..

frente do dcse)'ívolvil��Jhtl:);;
do ensino superior] 1I,������4fl,
e mais (,s)Jecialmentc"'

. '1111' �
,

'

.,'

'

-'
� :1i /�. �N:, .. \J�';(l-)

Estado .. Altas, ;'�I!�f;�1�1(�l;r'bliC�' :'m�e�:e��;��,i!é!�;��;";.(.'��!'!
ccpolonal mi' at�a�lq\Jc!., 'o
Clpj�c:.tte i;�0�t!lA4ª,�� ..i .ten>;
també�l ,':na lliídmí'hi�t.J.'acãtl

i : .... ',- ,,; 1 <,,; '1' , .� > •

estfd�íl:'f! Iem :que il1Q.g;ré<;SftU
ai!ld,ª,' JV.�jto, .*,' ítS!!dptiQ.dI) ,

tU:D��O d�l'l�arlS:uI��{ .J'{.JÍci�.
co, ,d� �a)l:endâ.. ;naiA,lilgMns;1a��s\; a.ii�s:; aí\L�t1i';i'rrl�' i)��'af'l.
uw-:�q,{as ���,d:i_�i��hl�,ide' �iji-

�. " � ti' : . \ I I' "v, -

� fio,"1 J
tado, mais précisamcllté

.

�.
dahil\Í:k�d�::;jt'�1 dhivêt.��· 'db �j

D�;�·;J�ii.r�:iL R���S 1i:;:,Sll:j';
va.!· 'Os! t 'àSSInl!-lid'(}s, s��'ko'� ,

q ite ".
.

m ' Àe.diéolÍ. .' hç,i\�'!l'aI '

J:;ti.l� 'd '/i11/:iI;,;,:!; E'\� ,I'ni! "';llpuu ·e Sl'U' "s,a",o'" �"

y:u""j:tm" ;!jA i(M'Onbiet;i-"'li�il t'f /1'1. \�,�, � �f\r r _,
�

• 'U'�m:J'géra.t," em '9cU�' desfwta "lUU,
..

ê�êpit�ái\\ilÍjã.y�, �i)� su�
b9.n�ra;��Ii����e .

� .11p'10 i', b�Çi;l�.
d�'\iot;iffi'e\':;t'6'" diôs' ;\: lillt(5;-ê�P
sq::! "col��iV:Jrái :;;))',i;l }íj:;�fijj�;'í t

, �)rl·�t� n) �,frf:':l1'·í.1;. ��:- ;'��' .�'�' :!:.
:.0 .que tGÍ1üi�,p a $lYa, ges, .

ti:!�b ' �\Ii!i>"\o- iin'IH ,,';�!l_,'"ti"''il1i>i,�iG;
. ;\O·;"'CU.l1l . UClolOl' ·ua ., (J�J.,

.

Y�;Si(iitfl���14é��Jj ��:��#,à ri
Catarina

. )lillguém" .' de.&Co·
nnieb

.

ç\ft;:��ffl;jl : '�tiâ:la�F.Mjri
S�,$i.� i�P�j;;���I;;\�t�f,�é� :�d(:)
território ilaêional�\ ti.�. '1\0'
tícià�:ii (Uíl" ,��.��eM;tA\d��(
tr,aç,ãó:- .' ç !la",� lnga �() f �

ni�(fCfár Í(j:rté'; sdhlI�: . iif.";,;
lilii' 'íi�

.. e�!l�cíc,i� ,�a; :'J(élf;.f
... ' ,<., ".", <.�.,.,,;%t 'jlria.' ,.

.

.�.'. _
';·:\4 �t:t,;)tU !?!Jt

;;Nãp ,{fC . es.tr��eup!>is,· ,:,& : "

sua r��i�içã'�;, pa;ni:' �"::. Pr���í
: -. . .'. ,

.

-.
' }

sldcnma do �i G?�s:e.l�oif;:,(�t\1
R,eitorcs, fimção em' que .sç.'
télnt Sãli�nt�Uo PtJ;t�t�-'

,ri

••
l{alles morais , .. f,I,��,l��l( í

que eS}Jont'ânc�:tfi�,1YfVt�la)li;
, fcsta cntre seus"·' (i.Hdtit�s

. )lares. Na p,CSSOai -rIo '.PÇ�).
fossor .David Fcrreir<t Lima
se concentram. neste"; ·íh.s.
tante ,a CO'ilii�.nçà: de tOdós
os centros ullÍversitã):ios' e
o preito de admiraé"ão'.· I�

rcspeito vindo d·c· tôdas' .as
dirctrizes sUl?eriõF�� do: .l'�.
sino ulli:versi�ário .. , brasi!ct·
roo

" t ',:' ii:

Sal1 t<,1' Ca tariI�·à;· tt 'rra,� ii-á·
ia! do lY(ag'jÍ-Ífico �f,i.tO-r: '.e
Presidcll1!:

.

do C()nselho Na·
ciollal"�ie, R�ho're�, nãÕ p'o·

•
r .:: 1.

�
, :

de (leixfl,r (le' seh,tir·s(! par·
:tíeille dessa 'inequívoca Pl:'?'
va ele' cOllsider,:tção" :.Pl·Olllb.
vida,' con, �ôda a rep,ercus·
são,. lwlas maís �êll.rtisenta.
tivas lJCrSOllalidades �os
('entl'os �niversitÚ!os' 'bra·
sileiros. . ". "

O Profcssór 'J.".návid Fer·

l'eiril Lh'la tem seR
.

no:rp.e
longa c incisiVl'bmcllte' liga·
do à' vida pÚbl'ica 'de

.

seu

Estado - e' isso não ,sô·
Illentc pela sua Jlre'se�lÇa,

pessoal
.

nos', màis' cxp,res
sivos moment.6s da evolü

cãa admini�íraii'va; ·seD1lo
� ...

'?
•

ainda pela� tTlídiç�o de' fá·

filília, inclusive a incfuórja,
de

.
seu inesqueci\'i�l Il'�tli"�r.

É um homem. �ensív�'" .ll
iodos os mOVio,lcntos, da

ll�ocidaUe unÍversitária' c

s€ria injusto . âtribuir·lbc.
tÍua'iBquer 1 lksâptêço hS: li
citas l'dvilllticaç�es es(.u,
dantis. (jerto d:c qUe ''i1l13
rcconiiect,;nr iól;jS". ",1,,«1:; .:�o

caratcl" . f,;.Ccbc .fi';." l'i/windr·
, c":Çoct>' tia' Juvtmtú�e ci>r�'l é\

JüttÍs . �"r,ol1tâ'r�' �'�P9sição:v' � .

.)(1 utálogo" de: qUê _.
resl1l·

" ..nl. 4S sulu!,)oes lOuncl1iat'f"
ri..s, s·fti liu(flpl'úwi:;�u.; 1),1,"
1 a à ulgmdade pi'úpna '"

t'lOlIi �lc�aJll'csú' avs pC�l!�i
l,iu;s lHl l'aVallll:lp:Sll)"u., ' .'

}YitOU )WI;sQ,adh.lU UI:; '.lt�'�

iUl'i,1Ill' \ é:ssas .w,h 'lUaí..llr�!-\,'" .

\

o EsTADO
O MAIS ANTIGO otÁRIO DE SANTA CAtARINA " ,-

,...

DIltETOH: José l\'Iatusalem Comelli - GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino'

f t J }; q �.� i� !

"

,'" ,":,,' ,Eê'8110JlÍia�':'Ativa: 'li
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Se ha um S.CtOl·, no? Gm'cl'110 Fedcral, (iue "em cor,:, n�c.n(e, n�� h��,,� posslbilid_ade. de éontIlluarm�s �nan-

.rcSIlQudcndo à c.xpcctativa da Pllinião públ�ca bnl�ileira tcndo aquele processo I1ÚS termos C'I�l 'lue. se YJnha ope-
c dos mcios cllllJrc5ariuis, é o que sc reláciolla à politica rondo, pois ..� luHação, em decorrência díJ. 01051no, mi-

�conôUlico-finance.ira,� cujos êxitos SOllUllll um acên'9 sig
n�ficath'amente mais elevado (iue os desacê,rtos. () �itl1lo
de desenvolvimento nacional ,'cm se"prQce�satfdo (le Ullla

maneira que, ,dcnh'ol do (Im�dro 'geral d�. imobili�mo, cbe-

�

7

O OUE OS QU'fROS DIZEM,

As declc.nções prestadas pelo Arcebi�lJo �[etro[lo
Iitano de Floríanópolís, 00111 Afonso Niehucs, de regres
so da 'IX Assembléia Geral da Conferência Nacional dos

Bispos do Brasil,' foram pc-r (Icmuis reveladoras e escla

recedoras pum os fiéis de Santa Catarina, no que diz res

peito à moderação da atuação da Igreja em (���Ior de' me
lhores condições de vida ao povo de Deus ·aqú,i na Ter

ira: O <equilíbrio dàs palavras do ilustre prelado catarl-
• .

l' -.. 1(\
nense deflnem Q comportamento da 'Igreja em nosso Es-

tado, cm. relação aos problemas brasileiros. De O'utra

parte, não dá margem que se insitiuem nêsse trabalho ati

t'pdes extremadas daquêles que procuram dar definições
p,fI).prias· - que' nem sempre correspondem à críentação
d:� ,�grcJa - em relaçãO' a problemas pertinentesa própria
igreja, na sua ação apostólica e evangeliza�ora.

O equilíbrio de atitudes, �liás, tl,!l11 sido· uma'. cO'ns- .

;0:')
,

�a"te na A'rquidiosese de Dom AfonsO' Niehues. ' Scm

nunca fugi, 'às (lefinições que inter.es�am' à coletividade

çatar�l1,ense, o Arcebispo Metropolitano de' Florianópolis
tetn: soiJllld tond�zir,os �I'umos d;t Igr�ja dentro I\OS mais

s���t:.)!res ,princípiO's de piedade cristã e' de ponderação
a�ê�ch\jaQ �issão sociál que l]te' cabe cumpri�� : A s,m

ftç�!>'Jmientadom tem' podido clarear O'S ,éspíritos nos

nr)imfn�ó� Ç:� .q�e é "pre�jso ter serenida�e pªra meditar

sol),r,e os' prpblcmas que nos cercam, scm que' çQm 'isw

tçnIW' çà�dà mi .tcritação de angariar aplausos 011 man

c"c't�s ,:r�l�,jorpais. Tem sido cord:âl c generoso cO'm a

�81p�\\hsa�" 'qmi�u]o esta lhe. bate às po�tás. de sua residêll

c�:\'l'-�rá' 'pêàir-tllc ���a cllfre�is��Úque: forn�ça' saibsí�li&s
p�r� . J�1(�lhor � 'c,s�lar:CG�)ii a O'pmmo,' pública, a respeito de

. p��iÇ:ll{�lidcl" chtid1allo brasileiro. Jamais um jornalista
,

. ..,

i '�;
, í f �:

'1
� 1

í
!

;�. l

,

l

ga ser até suqn·ccndeilte.
. Na ·".c'rdade, crcllms que não -se. Jloderia l'onsideml'

• _ ),; J

o, Erasll um Pqís cconômicalUente inviável. A despeito
dàquêles que pl'�curam pintar com: as tÍlltas escuras do

pessiluisl11@ as côres do futúro nacio�ai, é prc�iso n;�ll!
t�r o espírito consciellt� de qué nos�ú,. extensã� ,territO'rial

�.. ! ,� "

as áreas ai'nda não cultivadas c 'as riquezás do nosso so�

'01 e do' nosso sub-�lo� continmlÍJI. sen(ló-� o ·;rcp�s'itór.io
úlais precioso. das esperanças, nad()nais, a ,pª-rtir do lJJO�
Ihento em llue p05s:�mos rOl1lpc�' �c{l11 'os -vícl,os e ó� 'd�i

, 'II! • " .. • �

feitos (Iue nos moníêm atrelados ao sub-desenvpl'vimcn-
to. � \!i'

.,

.�

No cnt�nto, possutmos uma.' estnitura ai;lJã: não

to'tátmente preparada para' arc�r com as grav'es' �eSl)�:)lf
sabilidadcs de um (]esenvolvi111ent� que todos a�l1Iej:lll1os
para o futuro br�ve. Os defeitos' da- estrutura econômica

brasileira "ão s�lld() aos poucos reparados e, n.esta mis�

são, devemos ,reconhecer o esfôrço que o atual Govêr�
no '\'Cm despendendo" Conseguimos .cOlnhece�, d�r.:ll1fei
�tgul11 tempo o bafêjo do de�el1volvjll1ento. Mas, 'illfl,!liz-

"O ESTADO D12 S.' PAULO": "Ainda não havia
1.ern1inado a reunião· dó enisoopàdo (, . ,) e iá 'dois dos,
lidere's sub�;efsivos da 19l'eja se aprescntavan'l ao publ i-.
co ( .. ,) O primeiro, CGll�:O não 'Dodia' deixo r "de ser, é
o <ircebispo -d; Hclcler Comara. éuia adesãó franca ao

WlllUllislllO e hoJe de�todos conhecida. O segu.ndo é êsse
omro ad�pto das, ide:a, cxtremistas que se acha à frente
d,,, 1I10 ...e"c de Lore �".

�

CUJ{j{J:;,lU 1)}\ J\'lANH,-,\": "A T��I'Ci:J, (I1J sintnniL
COIIl, touo u' rosto' da- sociedade 'brasilein{, i:1 odquÍuu
COl��ÇI'ell�.lcl do caducidade ,do sistema �'luC a( eslü,'e pe-"
dt: cl �Ui.l 'Suo,utlllçüO i1P[ UlllLl democracia CJue tenha a

'!laça0 'cOrno ue�titrütarl<l".

,-� "JORNAL VO bRASIL';:' "Dcvelllcs ter paciellcia
e com.preensão p'lra .COIII o� p"'or�s qu �� levolra1l1 CbD

·�n./ i;;� ,ç,o.>oí"be;, t,OL.l'.u� \ L q!lt.;� Ç;ql 1.()��O p"i�, li ".'" Su.O)
til • !W' l

vohou de sue varanda sem receber sua opuuao sôbre li

questão que lhe foi levada. E, nestas ocasiõ.es,. as pa�av\c�s
de Dom Afcnso são eivadas do bo� senso que têm ca

\r�cterizado tôdas os su�s atitudes quarido, sem esconder
.

O' seu pensament-, ou procurar exprimlr-sc por meias pu
lavres, define por inteiro a sua posição através de uma

maneira pessoal de dizer as coisas que, nem d� longe,
chega a desgostar aquêles, que porventura tênhem pen
sarnento diverso em Irclação aos problemas enalisados.

E' êste equilíbrio, na yerdade,' � grande responsâ
vcl pela hcrmonía que reina na Igreja em Santa Catari
na" Não desejariam os catarinenscs possuir uma Igreja
controvcrtíde

'

e polêmica no qu� �Hz respeito aos p�ro
hlemas do Estado, EI�Jbora recollhcéend� e pr�c1.ainan
do tais problemas, Dom Afonso Niehues os anaiisa à .Iuz .

da C:�:'i.vidência e da l11odet;açã�; �em deixaI; ap;ixóhar
se ,peleiS mesmos ao ponto de radicaliiar' as suas posições.

.
Aquêles

.

que, por esta ou aquela ·r..�ão;. 'têl� procur\ado
suscit�r a �úv,ida O'u ábrir �êsc9nná,"ças dent�o d� 'Igre
ja em nosso Pais, podclP 'o�servaç «;�ni. serenidadç o'

exemplo de DOIl:� Afonso e�l Santa éatarinQ, que e�tarão
d;ante de um sace'i'dote que repres.enta 9 el�"Qdo espíri
to que conduziu OS traba.lllos (la IX�Àssem�léi� 'Gcral d.a

Con(erê�cia Nacional' dos Bis),lQS .!l�' llrasil. '
.

"

"

:
•• j

AS,liçõq do Arcebisp() Metr()�olita{to Ae Vlorionó-
Y

polis constitue)?1 ho:,ic uil} prçdoso :açêrvo espjritual �a'- <

m os cafarÍllcllses. A" confiança que a, todos inspint/ �.s·
suas pahw�'�lS .c a sc,rell:J segl!�(1:Jça' das suas dc(�riições
fazen'i"·nos sentir sumamentç h��Il�O!i' cn� tê�lo .. ç�w-o
noss(J oriclltador espiritual.

.

>--
.

I)';'

l' :

nou as finmlças nacionais . que, 'pQr UI1l triz.�. " escal'ou
ao estado dé-iusolvência total.

'
.

.' ....

O esfôrco (]C SOcl'glólleilto d� econt;ml11 «1'0 I)�ís
c:rige 1111,1'1 h�ta initerrnpta- d�' despiCn,di!ilento { d�' ;so- ,

criffcios·. Nem' .Sl'll1lne :as medidils (l"e se fa.z�1I1 .: neces-
'x f

"
,

.

",sárlas nessa tarefa são suscetíveis. �le popul�rizaç�o' ou
.

d� COlujuistar, 'n' cudo' pràzo, a' simÍfatià l'op�ár�. Mas
1,1ão:,Podel'ão' cs l'esPQi�sáv�i� pela 'sl�a cxcé,:!çã� . tergi
"Qr�á\l' ou recuar, sob l,isco de desfalíerclll. um trabalbu

que já apr.csenta um s:lldo positivO' enl seu {avor. O fra

bailIo que vem desenvolvendo não pode mercccr, desde

já, as conclusões pessimistas que alguns setores pretcn-
"

cfCIll tirar. TCll1o� grandes espera,nças' de
.

que os, resulta

dos efetivos do csfôr.ço go"ernamcntál hão de sér rcco-

llhecidos no seu de"ido tempo. ,

Um' êxito que não pode passar 'seul ,o de,;ido' regis-.
iro 'é o que iá' êstá a�.scgurado nO' recolhimento do Impôs-

• t _

• ,
.

�

_

to de Renda, cuja, eficiência, ho�e, :faz c(:}m (Ipe todos

contribuam, sem exclusões .mi previlégios
'. iu'admissí'IVeis.

Esta é uma ação Illol'lllizadora que· reveste de'maior res

ponsabilidade
.'
o tmhalho flue' vem sendo 'txccut'a�o no

.

País, Mcdidas como esta' é qu� pós le,\a�l a: confiar· no

êxito dil p,0lítica econômicO'-financeirá do GO'vêrno.·
""

·i

aliá::, ccmUllS a todos os raises �uÕdescnvol\,iJos. Espc
reinos 'que eles se convençam de quê a maneira de lutar

contra' a miseria que' nos sufoco Hã.) é eNJpunhár a bnn
dcira da revoltlç�ó sociat".

'l

"DXAR10 DE NOTICIAS":' "DiZer que d. Helder,
d. 'f'a\tora, d, Agnelo são subvers'ivos ou a iuda-r.n a sub

.

ver' ão é falsear �as coisas. demonstrar i'llcOIimreen'-:ão (ju
illlençõcs Pl'ccOJlcobidás. P.ois o (IUe des es:tão (aien\Íó
alHes de IlhtiS nado, é lutar contra' a subversão.." .

'

"l)(Áli..lO D8 s. PAULO": "Al!wns melados t2m
se eXCqllll') !la i!lternretaçã·(; da reaU(hde 'bnyileira e

na '�r'i;l:ocJO de medidas olle conduzam a uma Illudan

ça dcss'a I�lei!l)a realidade, M'lS nào ,�e lhes pode' at�ibuil',
em sa cons�lencia, o

.
desejo' Ü.; ..gít"r \; �uiJv.,;'ner .1 01'

U"IH LOH-:;dLuh.J,u (iu l)�lS·.

OPOSiÇÃO AUSENTE
Durrjite conversa informal

em que se ·comentava.a-crise po
rúa, um Mimstro de E-stado
apontou a ausência de oposição
um cios fatôres mais imoortantes
da conjuntura .. Talvez � dado
mais perigoso.

Houvesse opouçao, obser
vou 10 Ministro, teríamos. válvu
las abertas para o escoamento das

inquietações sociais que se rcgis
tramo

Claro' está que êle se refe
ria à oposição institucional que
o MDB representa apenas ,for-.
malmente. Se as válvulas não íun- I

cionam. acumulam-se OS vapôrcs
da isquienação. Ganham fôrça os

movimentos cle oposição surgidos
fora dos canais institucionais- O

regime fica sujeito a pressões ex-

> 'ternas. Tais pressões tendem o

crescer até um ponto em que co-
'

locam' o regime no iminência da
alternativa: ou reforça 'as' pa-redes
rl'l'dmecendo suas defesas,' ou
busco restabelecer 'o equilíbrio,
tornando as instituições permeá-"
veis ao reclamo popular.
.MDB absolvido

O Ministro não aprofundou
o rac-iocínio. Mas concordou com
'o irlter:loc-utor que aij'olveu "o

MDB, ponderando que as
.

insti

.tuiçõcs- vigentes não permitem o

"exerCicio 'adequado das qtividades
oposicioni-5tas. :

No verdade, o sentimento
i<confessaao da classe polític'a' é o

I

d,e que' essas institl\içõe� não per�
1

mitem o exercício. adequado das

�)r'ópí-ias atividades pqlí-tieas.
Ainda nara os que não 'cónside
ram lÍioeratrofiado' o Poder? Exe
'éutivo, -sobram razões !lar� reco

nhecer que o quadro político es:"

t�· montado em. bases falsos, que
·

o debilitam nrofundamente.· Com
"

Partidos artificiais,' que não re-
oeberam a 'adesão das .

correntes

da opinião l1aciénal, to.tlla-se

quas{ impossíve'l inocular 11a re

presentação política a vitalidade
neces'"ária paro que ela recon

quiste .

o influência e a re,sponsà
bilida":c ·que lhe caberiam no co

li1ando dó país.

AG'ENDA �CONÔ;MICA
O aumento ,da arrecadação

.. do Imposto. sobr'e PI;odutos Indus-.
· trializados, a curto, prazo, com

uma·
. atuação .mais ,T:aci0ual ·;.e.·da,. ,$ 1

fisc:tlização" e a implruntação de.
um dr.:posi-tivo de controle do·

tompprtamento ao tributo,. será·
COllscguido a partir de agosto C�J11
a implantação da fiscalizáção se

torial do IPI em. todo o,Brasil. O "!

s.istenul deverá ampliar o num�ro
de contribuintes e estabelecer
maior justiça fi..:cal· no mereado,
.garante a assessoria do Ministerio
efa· Fazendo: A concentração da

fiscalização na; industrias de
.

_� ma:iór' interesse tributar.io signifit:l
, á, iiúpluntaçãó de uma nova me>

todologia fiscal, tornando mais
dificil a sonegação, tanto por 'par
te ,das emlJresas que, sofrérão,este
,ataque .concentrado do' Fisco,
como pelas em9resa� que das'

jirimeiras dependqll1 para. a' 'ob
tenção de 'suas materia,-primas
ou prod'utos semi-elaborados. 'O

qu@ a Fazendo �acional !)reten
de é ·atuar no ,cam!)o do IPI com

o mesma e.nyrgia c �om 0 mesmo

instrumental com que v@m .

ope
r;mdo� com muito, ,sucesso, no.
campé d0 Jmpostd de Renda.
Onde o II'I atuará mais fitme

Dentro do plano de fiscali

zação setor,ial, será, dada enfase
aos �eguinles pontos, segundo de
termina agora uma ci�cular -do

Departamento de Rendas 'Inter
aJas: 1·1) preferencia nelos: es:tabe-

· lecimeutós de maior
-

capacidade
do recolhimento do IPI" amplian
do-se, 'sirnuJtaneam.ente, o tlllme

'rO de cmoresas fiscalizad<ls; . 2)
fiscaJizaçã9 simultanea das in�

dustria'; de um meSIllO· ramO de

proçLutoç, dentro do mesmo crite-
o rio; ob,ietivanclo meHlOif distribui

ção de justiça tributaria; 3) Ievan-

1:a)11ento de dados. sobre a influ
encio da Jl1atei'ia�nr!ma nos' cus-

'lí tos dos pwddtos;- 4)
.

avaliação
das possibilidades de arrecadação-
do tributo;' 5) simpJificação

. do·

meca'nisl11o burocratic0J: .,

Impol'tadore'Õ temem· restrições
Firma, importadoras da Gua

nabara estão man,iJest'ando - o" te

mor de que a Resolução 94' re

prese,ute a 'colocação de alguns
bbstaculos à importação.' ESS:l

resolução impede que produtos'
cuja aliquc,to. do IIll:i,ostu- ele, Im

l1nrlaçào seja igual 011 su11eriur a
50% Dossam beneficiar-,e ,·.do fi

nanciamento externo. A medida,
tlo· entanto, foi r�cebida reh in-

VAzio

Se só existe oposição no plas
no formal, não se deve reconhc.'
cer, senão nesse' plano, a existên
cia do Partido do Govêrno. A
dimensão formal é a que impena

, no nosso mundo político de ho-'
je. Esse sentimento é. aliás, frc,
qücutemente moríifcstado pelas
lideranças.

O problema' não será, por
tanto, apenas o da obstrução das
válvulas oposicionistas, mas tam
bém o- do entupimento das válvu-
las governistas. Os Partidos só.
exercem . satisfatoriamente SUas
funções quando conseguem rela
cionar-se intimamente com as

principais correntes da opinião,
para expressá-los. E para que. as

inquietações sociais, não gerem
- ",. j

tensões erescentes e .precrso que
haja a possibilidade efetiva de, al
ternação dos: Partidos no poder,

Cada, vez. é mais generqliza,
do o pensomento de que, . se .o

bípartidarismo não .é causa Ido
vazio político em que '.' vive o

país, constitui, juntamente com

o sistema da eleição indireta do
Presidente da Repúblico, o maior
'obstáculo a que -se preencha o

vozio.'
ENDURECIMENTO

Ev}.;jentemente, o Millistro
que lamenta a ausên�ia de ,opo
s'ição não crê: que a. altern'ativa
de -endurecimento possa conduzir
à' estabiEdade' oolítica, à o�z so

cial e à evoluç-ão democdtiça, j.�
sj)lrição estaria, pelo . <:;ontrário,
em tornar permeáveis as institui

ções, de modo a que cada grupo
social pudesse vislumbràr

.

n,elas
a perspectivo do' atendimento de'
suas aspirações. ,

O Govêrno, no entanto pa
rece firmemente inclinado . a re

forçar apenas a tarapaça dO re

'gime. Ainda ; OIJtem o'Deputado
ClÓVIS Stenzel, revelava' que ape
nas dois Ministros de Estaçlo ma

nife�ta);àm-se contrfl -a �eci:etação
.do est<J.do de sítio. dl,rante as

reuniões do ·Conselho de Segu
rança Na,donal.

dlJstrb d,_e São, Pqfllo:., C f)JI;>ora ,pre
fuyam .• s,��s ".P,_?�t�:�P.zç�

.

ag"q.g.f:�ar
a cOl1lplemeiOtação dá resoluçao,

... ,sobretu..do nq"q.ue ",toca à indica
ç�o' da' 'Í1lecari'ic� d.o c9ntr6iéc·,'so
bre a antecioação cio fechamento
de

.

contrato -de cambio. ,

O .

que pc�s�· a area' do' cmiíbio ,
.... "\t

-

\ S�i�r�/ Uga(j.os' à', arca .
'do

.cambiô 'consideraixi cjue a ';Re
soJ.úç;ão, 94 pode[á acpsar' 'dei
tos scnsiveics

-

SQbl:� o' previsão
das importa.ções no con'entc ano.
H'á exP\'!ctàti�a ele lJlli'volullie re

c,orde -.d� impo'rta�õçs,' superior
ao das· exportações. '(como OCOf.

i�u �ó· a1\o ·j)a�sÇl4Q).'�Agora, esse

quadro pod� :al'terar�se.. ,.Ml,litos
produto!). iC,oÍn similár

,_. ,11,aci<;mal
vinham cQl1seguinQO "se' impor, ,no

,mercado interno graças às .facili- I

daeles cle 'pa!l;onlento' Qfel'ccidas
pelos prqdutor'es inier:nacionais
e que, etn face das cOnhet.iclas di
ficuldades e ,dp custo do ',cn!qito
.interno, :Q.ão pode·riam ser .copce
didas pelos ,pl�odutores pacio
nais.

, '

I�cellti.v��· par� .
o·

auto'fillanciaillento ..

, 'Medid<;ts fi�cais c gerais de

profundidade 'estão, sc:nçlQ estuda
das nelas autoridades. paro esti
mula� o autoIinanciamento das

'empre'sas, privadas,. condiç�o' e,s
sencial, - segundo o Banco. ICen-

.

traI - para que elas. cresçam . e

acompanhem ó dese:nvolvimento
tecnologico: , .

.

" .

.
Ne.5se sentido, deverá ser -re-,

duzitla. il tributaçãq. e�pecial, que
incide, spbre as re�ervas, qu�ndo
estas excedem, o canital dás, .

em·

presas ou qU'al1?O -sã� ineorp�ra-
,das a esse canital. .

Est,imt:la;ldd, ,dess".l
.

forma,
a retenção e o .reil1v�stime'lltó do;
lucros. pensam a,- autoridades

" .

estar a judando o crescimento aU-

to.�su;t�n.tado do seto,r privadó,
sem Drejuizo do mercado. ele. ca"

pitàis� porque os 'lnvestidoi.-e's bra
sileiros em ações pre,ferem <:\:;. bo-

llificacões aós dividendos.
'

.

. O que se' ob's'er�íl atualll1el1-
te - ser:uudo ainda o' Banca
Central ,.:__ f. uni verdadeiro de

sestimulo à cal�italizacão. dos e!l)-

. presas. CUi,á cOI:íseq�e;1cia é a im

possibjlidade de valoriza'r opa'
trimonio e o a�roso tecnolÇ>gico.
A':sim, apesar da ..distribuição doS

lucros, o� natrimonio do.s aCion.is'
,tas não e�tá sendo resguardado,
privando-Ós das vantagens de

.. longo prazo.

),
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,
Tend'o em vi,sta que, as rodovia:;, federais" es

tão ,sujeitas �'!elevad�; índicé de 'tráfego "e, coris�idefando
,q�e �xist€�: instr�ç6�s :pre�e�?o à c�nces'�ã� de �c,�s
sos, de forma a lindar os \po:ntos de cruza;mt(nto e,jncor
poraçã'O de veíCulos nos rodovias, vinw3' ,informar que

...---,.!!!!!i!!I....I!ÍiIlÍ!lÍllil" todos'" cs estabelecimentos de uso púbtico 't6is",1 coif,t'
",,'

1-�"
,'-, �', - ,

"
"

"

g'
',,,

"

postos ô� ga<olina, oficiuas rtlecânicas:' indústriaS" es-
:'

'1
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Aia' da Assembléia Geral (duzentos mil cruzeiros 11,0' trar no exercício {le suas petêncía privativa da Assem- (dez por cento) do capital
Extraordinária RcalizadJá,em vos) dividido em 20.000 (vin- funções, deverão" garantir blêia Geral. Art. 19° - Com- social. Art. 29° - O restan-

, ,;;
16 de maio de 1967 te mil) ações ordinárias tôo as' suas gestões com a cau- pele a 2 (dois) Diretores, em te d� lucro líquido, se hou-

I" das nominativas, no valor ção de '100 (cem) ações da conjunto, ou seja, por um ver, será distribuído entre

Às quinze horas, do dia de- nominal de NCr$ 10,00 (dez Sociedade paracada Diretor lado, o Diretor Superinten- os acionistas como dividen

zcsseis de maio de mil nove- cruzeiros novos) cada uma que serão consideradas ína- dente ou JDiretor Secretário dos, na proporcão das a·

centos e sessenta e s�tç, Art. 6° - Cada.ação dá direi- Iienáveis, até a' aprovação e, por outro lado, o Dil'etor çõc� que possuam.: rnedian
rcuni,ram-�e, os acionistas to a um voto nas delibera- de suas contas pela Assem- Financeiro ou Diretor; te prop@sta "da �iretoria,," e
da Indústria de Pescado ções das assembléias gerais bléia GeráI. § 3° - QUêll. Gerente: a) representar .: 'a ,Parecer do, Conselho Fisc�l'
Itajaí S/A, e� sua sede, à e será indivisível em rela- quer aciouista .poderá pres-, Sociedade ativa ou passiva. 'e por deliberaçãn tia ASsetn·
rua Henrique Bauer sln, em ção à Sociedade. As ações, tar caução a' que se: refere mente, 'em juízo ou fora (!'ê bléia Geral.. CAPíTULO VU,
Úájaí, Estado de Santa Ca- certificados ou títulos rnúl- o parágrafo anteríur," no ca- le; b) admi�i� designar, - Liquidação' -.:.., Ãrt. 30° .:_

tarina, 'representandü' 95% tiplos de ações, bem como 80 de não ser acionista ô Di- transferir, promover e digo 'Dissülvendo-se, �or qual
(noventa e cinco por cento) os' têrmos de iransferência retor; ou de não serem su- pensar os empregado's de quer motivo, a Sociedade; os
do. capital social, conforme das ações' nomtnattvas ) 110 fícientcs as ações que PQs·, ,administracãQ da Socíéda- acionistas, se a dissolução
se verifica das assinaturas Iivro próprio, /eXigem, para sua. § 4", - Censíderar-se-ã de; c) criar c' extinguir car-, resultar da deliberação> dê

ljlntiadas -do livro de presen- (J
suas validades, a asslnatu- automàtícamentc vago o gos e funções, fixando ares les, estabelecerão 'o modo

ças. Estando' presente, 'ape·, ra conjunta dos Diretorcs
"

cargo de Diretor que não to- P'ectiva remuneração; fi) _de liquidação e elegm:ãü',o
nas, a acionista Companhia Superintendentes, eu - Secre- mar posse nos: têrmos do § movimentar contas bancá- <Iíquidante e o Çónselho Fis·

,/ Economica Industrial e 'Co- tário de um lado e dos m." 2° dêste artigo, dentro do d�s, emiti�' 'e endossar -ehe- cal 4ue deverã' fUfi�ionàr
-'inerCial de Alimentos Fri·, retores F,}nanooiro ou' Ge- prazo de 30 (trinta) dias a ques e títulos cam"biais; e) durante o período de Íiq'ui.
gorifieados - CEI<::AF, na' rente de outro .Iado. Art.. ,7° contar da daea de sua' elei· 'assinar 'os �üntràtos. de- ,daçãd. :'Esta, é"- a propos!a
pessoa de seus .representan· - O ac�onista que qui�cr çíio. § 5?, - Mesmo - depois' qualquer naiureza CQm ft·r· qqe, a Diretor:ia submete à

tes legais; Luiz de" França alienar suas ações, antes ',de ,de expirado o m�ndato ]la· c,eirQs, C0n10 também os' consideração d�s se�9res
Ribeiro 'é MáriQ Cannal'tm· fazê-lo, devetá - noti�ic�r, ra o' qual foram eleitos, os instrumentos de ren,únch acionist�s. Itajaí,,2 d,e maio,
ga, a!>sumrú a presidênçla por' ellcritü, a Dirctoria, ,pa· Diretore� 'continuarão/ nQ 'e. í'!é qualquer direito, de tran- de 1967. lass.) Luiz de França,
'o sr. Luiz de F;ranç(! Ribel·, ra o efeitü de poderem os xercício de suas funções à� s'áção e de 'compromisso a;,'· Ribeiro. Roberto de Abreu'

ro, que convidõu�' "a, mim demais acionistas, usar do ,té eleição e po�se �e seus 'bitral; f) constituir pIOCU- Sarrl]Jaio Dória." "Parecer

Mário Cannalunga' para' se· di;reito de pr�ferência _reci· s�bsti�utos. § 6° - Os hono· fadores ",ad·judicia" ',e "ad· ,do ,Conselho Fiscal: Os' a.'
,

cretário:'· > A
I

'seguir' 'o S{ll". procaIl,lente entlle' �les,-em rário� dos Diret,ores' serã() negotia" em nome .da So, baixo assinados, e-membras
Presidente disse que dita' pF�porçãQ ao número de, a·, fixados, pela Assembléia Gé· ciedade. CÁPíTULÓ V. - '00 'do Conselho :Fiscal da ihqús
Assembléia se� ,reunia' e.p, ções que l,1ossuh:enl da So·" ral e c�nstatão de uma 'par· Conselho' ConsuUivo \t�ia 'de PescadQ Itajaí; S/A,
,virtude dos, editais de con· c�edade, por f�rça' dêstes: te ,n�a, e, 'o,uíra, variável.

\
Art. '20° - li Socied3de i?rá ' tendo presente uma'propos·

, vocação publicadQs rio' ,Di�· 'estaiutos. § I" -"- O valür Art. 13° - A Diretoria é o· um conselho: 'con�ul-tivo, ,cs·' ta. da Diretoria visando' aI.
i �". Ofi(';",l !'lo: Estado, t, de ,. das ações na ocorrênçia de briga/da a ,prestar; dentro colhidQ pe\a ;Diretoria eptJ;e teriu os estatutas' sociais,

Santa Ca�arina ;dos 'dias 8/5 ' ,'enda ser.á o result�nt.� de ,de '30' (tri'nta) dias' as infoJ'� pessoas de reputação 'iliba· , para per�itir um me1)Íor
(óito' de maio) 11, e"l;� do, 'ava:liação

�

a se!, Ilrocedida mações qué' lhe f�rem' sáli. da·, brasiHros não acionis, aten'dirÍlento aos objetivl)s
mesmo mês' e 'no' jorn�l �'Q :por auditores ou, aud�tor Citadas, pel� Assembléia de. tas e estl'anllf;s' à admlí,�is. sõciais 'e ao planQ de de!lcn·
EstadQ'! dos dias 7, 9 >03 }O e�colhhto ',de, �omU1Jl acôr· ral 'Ou pelo' Cf:mselho Fisca,l, tração' da" C,Qciedape, a�.l de volviment6 da Sociedade:",' é
do ·mesmo' mês

I de' ri{aio do entre o a,cioni,st,a vende·
,

bem comQ cl)mparecer. a sociedades, empr,êsa� (,u de'parecer que a mesma .aç-

"'cQrren,te, solicitando' a 'mhn �or e a: Diretoria da �ocie· ,estas, quandQ convocada, empreen41Ill�litos,'" .pert!'n·· verá ser ,aprovada pC<,ios s�
seeretár,io; que procedes�\e � fl<:\de. levando·se: e� consi· �o,b pena de perda do cargo. c�nt�s à,qu'1; ;é!llf�r los �cil) nhóre� acionistas, por coiÍ.
à feitura de,ditos,edi>tais, 0 deração ní\Q. só o. v�IQl' con· Art. 14� - Em caso"de au· rlistas, COlRl.iosttl-'r.!e 3 nem· vil' 'á6s' lnterêses so,�iàis. I·
ql.!e 'fiz. A;seguir"disse o tábil comoitambém. o iIi· jsência 'oujmpedimento�tem. br�s c,o�· ��and�tó ue 1 tajaí,-2 d� m�iõ de I�!l7. a)
senhdr Presidente:' que, se Jtrín,seco, pela existência 'c· poráiio d� Diretor.Superin· '(um� �no, só. poden,lo : ser Zenildo Costa;\de AJ;!lújo Silo

deveria' passàr a.o exame 'dü ventual � con�ratos e o,ll· tendente ou dQ Diretor Se· J'éeleitos 'ric:g,His de um in· va. a) Mario Cánoalunga. a)
primeiro 'item da· Ordem d'o tr,os interêsses dç valor eco·, cre�ário, à sub�tÚuição ser,á te'rvalo Ide Ul11 (1) 'anQ Art. Orlando Ferreira. "A seguir
Dia, pelo que declarl!-va -eU' llôm'ico" cO�lcéssões, q�e a recjproca, sendQ a mesma :iio "':::,A >e.s�oí1:!.',' l'Cf(,'l:idíl'ne, o. senb.or Ptesiddnte §úQltie.
COI1ltrar-se �bre a 'mesa 1:1. Sociedade PQrventura -püs· a regra, para o Dire�o'r.Fi. étigo_, ante;:'lO'� será 'fei:ta, te� � referida pr�p�sta à

ma prQPosta da' DiretQri�, suil' naquelà' ocasião. § 2· naIlceiro ,e Diretc:ir-Gere�te de
_
tal maiI�ira que' 1 '(�m) disc���ãO e, como 'nil!lg'ti�m

acompanhada ,do, r�specti. :"':"Se d�cori"idQs �8 '(viq,te c ,entre 'si. '§ úiliçQ' - Em ca· 'lúembto, s'erta' desigl�Íld0; pc· uesejasse, usa,r da 'palavra,
vo parecer dó, (Joriselho Fis. ü�to) di3S_ da data em /que 'S0 ,de, ánsê�cia :ou im�edi., ,11'1, Dire�(i)t 'Superintr,nd€Dte, 'foi' a, mesma' submetida' à
caI� dócumetdos' çsses que o a.cionista houver feito, i"l mento d()s 2 (dois) Direto· e Diretor Secrljtárià" em votação ,e,

SQJicitava a mim"secretário, Diretoria \a notificação tlc res indlcàdos pelo mesmo comum é'l>côrdQ 'e outro p1'ovaqa;
procedesse à leitura,' o, q�e que trata êste,artigo, nenhum grupo dr 'acionis'tas" cQnfor· membro 'veIos I;)iretnres Fi.
fiz, e '�ão do teôr seguinte: a.cionista] se manifestar o me estabelecido no àrt., 12' nanceiro e Dirt<t:�r GClente

"Proprosta da Diretoria. desejo de\ exercer o seu, di· - § 1°, deverá ser convoca·

Esta D,iretbria, 'tendo ,em vis·' :reitü de preferência, o, ri'fer. cljl imtiàiat���te'C> uma' As·
ta entendimentos já manii· tante poderá negüci!lr livre· semblêia Geral Extraordiná·

dQs' com 'o� senhores 'acilj. mente suas ações,. CAPíTlJ· ria para eleger seus substi·

'l�i�ta:S e d.ev.id.llrit��l,�e 3;pró. LO III - Da; Ass?mbléia: ge- ,t'Utos. Art. 15°:� vag'àndo qual·
vadós 'pelos �esmó� "�í Vé� ral - Art. 8: ",:",,� Asse��l�ia. q��r. c�rgo nà Diretori�" de·

'submeter • ..._, à, considera'Ç;i(!)' '''geral neumn·se·a, .or,(hnarla·� flmtlYamente; 7,0, su.b�tItutn
,

'da Assémbléia :GeÍ:ál Extra· mente, até o' dia 30' de abril: �ó será escolhido pela As·
'. \,.,"h "1." «:, J.. ..

-

1 /",. • ,.

erdihária da' Sociedade uIJla ,de, cada ano, e extraordma· ' sembleIa G�ral ,Extraordma.
proposta: compl�ta' para re· -riámenr�, sempre' que os in· , r,ia a ser convocad,a pela Di·,

fQhn�laçãó, 'dos cI't,atutos terêsses sociais' exigirem .' o, retor!a,c imcdi�tamehte,' o
sociais, tendo em vista, prill', prol1uneiamento", d!,s' ,i acip�1 qu�l" e,xerc;çrá, 9' íÚ,q.�t!a�o, pc·
cipalm�nte, '�n�cessid��e nis,tas. Art. ,9:,0 hr:A: à$�etil.; 'l� 'p�iLZ� :rp�t�IÍ��.i:��il,�6t'l4l
tle" um maior'" de�ênvQivi. bléia geraf sérá'.l ,: presrdüill i

'A tJir'é�opi!i tn-tunit�}i�.� Làr."
mento tl'as atividade�' sp,·' pelo acionis�a", que fór, eSGo, ditiàriainente um,a vez por

lhido entre o's, p'J;'eseRtes que ,trimestre e, extraortlinària-'

para compor a ;mesa! ..

con· mente, sempre q�ando �on.
vidará um outro ,acionista '\íocada pür' quaisquer ,(Ye

, para servir como ,s�ctetário. ,seus mell1bros; 'lav'�ando.s,e pOI' ,qualquer
Art. 10° - Ficârãe ,suspen. ,Ata no livro: pr�priQ e 'deli.
>'sás as transferências de ·a· berando; 'yàUdamente, com

"ções, 'depois da"pritheira pilo a ;�presença' 'de" p,�IQ:_ menos
blicação do' editaLde convo· ,dois (:2) DiretQ!'es, i senl\Q
'cação da AS,sembléia Geral. abri-gatiH'i!tme�te um" o I;}f'
Art. 11° - A' representar;ãó retor ' Superintendente 01t
de aciou'ista - pessoa' ju·, Diretor Secretãriõ e, o, ou·

;
rídicâ' é, per:rpissível pelo�

\

tro, ,1'1 Uireto.r" financeiro,
'seus representantes ,legais; ou' Direto'r;' Gerentê. § úni·

quê não precisam 'ser -a6iQ': co - O, local da reunião' da
n�stas, 'entretanto, acionis· Dire�oria fica, à sua livre'
ta - pe�soa iísica não p.o. esc'olha, Art. 17" .:... Cabe �ü
,de ser represcl1ta�o, por mesmo acionista ou. grupü

e 'admipistração .

na ,chl��e. procuração, ',nem mesmo dt; acionistils d� SociedaUe
de Itajaí, Estaqo dê San:ta por 'outro acionista, exceto, a'que s,e refere o §'1° do art. Fiscal _:'Art. 25· - 'o 'Con·"

Cataripa, B113siJ., �poUelldo, a· no' ca&o de herdeiros' ,cons·, 12°, indicar' (JS nomes dfls selho Fiscal será ,cOmpQstl)
brir filiais, sucursais e ou·' �antes no inventirio, pal'ti- � ,Di'reto�es para ,os

\

mesmos de trê� illembros efetivo,> e

'tras dependências e,m' qual. .j" lha ou alyará jud!cial., C:A· cargos ali, refe�idos, que"es·' � suplentes etn fgual. ni:il1leIO,
'quer parte do :país" ou p,o -PÍTULO IV - Da Diretoria sa Saciedade deverá eleger acionistas ou. não, .residen·

,

estrangeiro, onde' 'üs inte· Art. 12° - A Sociedade" nas 'suas emprêsas, subsidiá· 't�_s �11� país, cle�tos, �11'il�1.
,resnes. sociais' ? ac�nse�ha. será administracla pür umái rias. Arto, 1�0 - Compete ,à

'

menlé pêla 'Assembléia (i'e:
rem. Art. 3· - São objétivps' Dif'etoria cQ.mpos'ta: de, "1 ;Dil'etoria: (a) ,<ump,rir as rí'il Ordinária: �Art. '26° - O

da S()�iedade: a) e�plorar' (quatro) meinbros acfonis, lei�, os estatutos e, 1'1 Regi.
"

Conselho Fiscal tem as atá·

o com�rcio e 'a illdti�tria de' tll� ou não/j residentes no" me Interno qtte, pOÍ'Ventú· l)uições que a rei lhe confe·

conser�as e' 'àlimentos, de paIS, com mandato por 5,"ra, v«:nha a' ser I!-provado re. Art. 27° .,- A re:t;nunera
a�fuazéns' fr�goríficos" be� (cinco) anos, podendo ser�_pela Assembl�ia Geral e, as ção dQS melnbros do Con·

,como' o serviçó de transpor· , reeleitos, sendo 'suas deno-, ,deliberações, da Assembl.éia selll() Fiscal será' fIxada pc.
Je,' distribuicão e abasteci:, minações:� DiretQ_r Superin· .. qeral e do Cünselho Çonsul. -la Assçmpléia Geral que os

men�o í de aÚnientos 'e, de· ·tendente. Diretor Financeiro tivo; b) fixar as atribuições , eleger. CAPíTULO vn

mais' produtos que consti· Direto!' G.:.rente e Diretor, dos funcionários e emprega· Exel'cíc.io Social - 'Art. 28°

tuirem objeto de suas ativi· Secretário. § I" - Um 'ado· dos da Sociedade; c') déci. - O exercício sücial será

dadcs; fi) explorar todQS os nista ou um' grupo de aeio· � sôbre � constitriição ou cncerr,ado na dia '31 de qe·
negócios c'omel'Giáis e in· nist'as que reunidos relue. ',alteração' e/o� di�solução zembro de cada ano. Levan·

düstriais que direta QU in· sentem pelo' menos ' 40% de eÍilprêsas subsidiárias, tado o balanço, com obser·

dir,�tamente tenham rela· (quarenta por '�ento) do �beni como a subscrição e ilI vância das pr,escrições le·

ção com o's Objetivos �en· capital social, ,têm o 'direito ,teràção ,de 'seus capitais so° 'gais, o, hÍ<;ro líquido' será

cionados; c} promover ,o de indicar QS nomes para ciais; d) criar e extinguir aplicadQ comü segue: a) 5cõó
desenvolvimentQ e môderni.· GS cargos de Diretor' Supe· filiais, sucursais e outras (cinco por cento)'serão le·

zaçãp' da pesca e da sua in·
" l'intendente e Diretor Secl'e·

.
dependências, no País ou vadüs aü Fundo d� reserva

dustrializaçãQ e o amparQ , tár,io, tendo o outro grupo ,no estungeiro; e) convocar legal, até que, atinja 20%
e assi!;tência ao pescador e em iguais condi�ões o direi· as A,ssembléias Gerais; f) (vinte p,or cento) dQ capi·
'a� operário da industria; to de indicar nomes para os deliberar sôbre a contrata· tal social; b) uma percenta_.
li) cooperar cüm os pOderes cargos de DiretO'r Finan· ção de obrigações bem co· g;em destinada ao pagamen·

púbUcos nos seus progra- ceiro e Diretor Gerente, mo sôbre a alienação ou '1'1' ,to da parte variável da re·

m�s de desenvolvimento da sendo a eleição dos indica· neração de bens móveis e muneração dos membros da

pesca' e' melhoria Sócio·ccrj. dos obrigatória. § 20 - A im(iveis da Sociedade; g) a· Diretória, que ,entre si de·
nômica do operário Bela o· investidura no cargo faro _presentar o Relatório anual, liberarão s,ôbre a' sua di�i.
"cupado. Art. 4� -- A duraçãQ sê·ã na própria assembléh Balanço e Conta de LucrOiS são. § únieo - Não serão
dâ Sociedade s�J"á' Q�r' pra: geral ou mediante têrmo la- e Perdâs à As�embléia Gc- devidas as porcentagens (le

,// z'o hid�termiÍlado. CAÍ>tTU. 'HadQ no Livro de Atas das ral Ordinária;' h) deliberar que t�ata a letra "b", líá
1"0 'n _:_ Do Capital e 1\- �enniões da Diretoria, assi· sôbre, qualquer caso ou as· hipÓ'tese '.

de nã,ü 'distribui'.
!:ões - Art. 5ó - O' capital \padü peios l'éspÇ,Ctivos Di· sunto que a Lei QU êstes es· çãü aos acionistas i de um

�lOcial é dI;; N'C;l'$ :;OO.OOO,OU reto],'clJ, que, tmtcs Uo el'" tatutos uão atlibuam à !;;OU1' clivhlcml� 'ül!e.a:iolo'", lOi�

em cümum ,acôrdo, s'fliulo
que o� membros a�shn' de·
signados convid�r�o' um t'er.
éeirQ', meJ:qbro que scrá o

e que os diretores senllores

João(Vayda e Jósé TeófilQ'

leiro, casado, advogado, re.
sidente na Capital dQ' Esta·
do de São PaulQ, portador
da carteira da Ordem dos

Advogados, Seção de São
PaulQ, süb n° ':.783; c, para
Diretor Secrétário o se'nhor
RobertQ de Abreu Sampaio
Dória, brasileiro, desquita·
do, advogado, residente e

do'miciliado na Capital dQ
,

Estado de são Paulo, pprta.
dor da Çarteir,a da Ordem
elos Advogados, Secção de
Sãü Paulo, sob n° 12.860, to.
das com os mesmos honü.
rários percebipos 1l>elos que
s1,!bstituem e devendo exer.
cer seus mandatos pelo i'f
período que faltava. aos ;,1

.

que ora'1substituem. Pàssan. '�
do·se ao item "�da ordem
do tUa, a Assem111éia delibo'
rou uÍlãnimemente autoriz: �
a Diretoria d� Sociedàde .!

celebrar u� contrato de:

'lHlniinistraçjio' �om a f:i.!'rn;1

COU1!líUJllla.· N:.nJúm.! ue

-

",

I

��-

pesça' c ,Exportação . , r •

'PESCA:TEC, seguindo-se a o

rientaçãó já do çonbecímen
to dos .senhores acionistas,
no sentido de entregar a' ado

ministração dos negócios da

Sociédadc à referida Com-.

pàlfhi� Nacional' de Pesca'. e' ,

Exporta,ção' :'-, '-PESCATEC.

pas!;anq,o;se
",

então ,à, l�íl'a
, "d"" da or.dem do 'dia; a As·

bléi� delib�rQú,'" u�âliime.
ment�,

'

autdrizar � Direto

ria a ser rCPtesentàda lla(
fdrma 'determlnãdn em seus

r '

esta'tutQ,S socíâís, a; otiere,cc,r ,

em, lúpotecà os bens ímõ
vef's ,da ',Soci'edade, para 011·

teftcão·' de fihaneiam�nto;
is'td e, de numerário para'!l
chatnado Capital' "de 'giro,'
b,em. como de'oferecer em'

Cata·

por apenas HCr$ 1à7,OO men
sais você tornará realidade
todos os seus sonhos de visi.
'tar, a Europa. ,

'

,
1 � ,

e alem disso, você será aten
dido com a expeniência e a

qualidade da

EB�(SrAR
SANTIl CATARINA

Turismo Hclzmann lIda.'

R. Se!e de Setembro, 16·Flol ianópclis
,

Turismo Holzmann lida.

---------------�

Corie' e �oslura
Énsina·;st 'CUi'�t; " \;O"LI.:1',;,

Tratál; ii. ma Jari' GlI.t::llt-S, l:ii
....... llIHJ:lkÜíJ':, ,;.(;."'4

,-""""""'-''''...,'''''''''-Iiil.......-��'l
1

,_,

;E lBÃ,'NÜÉIRO:' BOM
. (

,MA LOCALlZAÇ�O:

'�YENDE-SE:

"
,

,Jardim Itaguaçú Um terreno medindo 20 mts de
frente por 25 mts de fundos. Otima vista IJora a' Bahíá

ser.
J �

I

RESfDENCIA _' VENDE-SE
,

�

Em' excelente � zon'a resi,den�ial uma casa, com dois pa
vimentos. PARTE TERREA:. Com living, salc ,de, iaI].-:
tar, -cosinha, .escada de mármore, área de serviço. � I '

1'0 'ANDAR:, eam 4" dormhórios banheiro social .,abrig()
, J ro'

"

para carro, e dependência de empregada.

APARTAMENTO: CENTRO
, � , l

Dormitórios, 'com ,armário embutfdo -_:'liv,i:lg amolo -'

banheiro social _j_ cozinha, cl, armários, nautilus, fogão,
filtro, etc. _:_ quarto e WC· de 'empl:egada,� ,�xcel'i�te
are�' int�rna. Venc;je-:e.

"

.

,.:,';",'
,

APARTAMENTO: CáNASVIF,IRAS
,

" , \1
.,

,I,. � , :

APARTAMENTO: EDIFICIO NORMANDIE� � SI:�L.r\
D�,"� �TtJi,,,,� ,,vI?�L��, ,:�í)N,I;1!1ciADÀS, 1, OBAR]f0,
CO iÁ;, ��WC�;i �'G'ARkGÉM� E�"DEPENDENC'LA

�E' E�P�Eô:ii�J�'f��k�;iltd�s,' ".,;,:',�"
�

."�'
,�
,� J:

,
Aparta.mento.\:otl/."

pendências. Vêr e

"
,

.

O 'Denarta'mento Nacional de Estrados de Rodãgem
, ' -, I'"

\
_ : I I

'por seu 16 ° J?istrito Rodovlái:i J FC'deraI. com'" o· iriilJito
de �dirimir po�sívers dúvidas, :&em -uor' êstl' rhst�u��n-- ,I

� ..

-
� '-1�J,r. "..- ,,�tl

to oe comlmicação, 'tomar público:
,.

.. <,

..,
" I,...� -. ,

'.., ,

2'... Esclarecemps que a não obediên:cia:ràs,' Instru-

ções 'do DNER '�c�rretarã.o �mbargo e j,l'lterdi�ãQ"" 'do
, (

empreendimento.
: )

�
,\.- '.

t.
3:; O 16à" Distrito ,Ropoviário Federal. C16° ',DRF),
é : r�pre�ent�do riás éidades de Araranguá;' Tu:baJ;ão�
Barreiro';', Itajaí, Join,�iHe e '"tem sua Séde Distri'tal; '10-

• \
1 1

.... � . ,.,_'" - �
> l" '

cálizada em Fbrianópolis. Os atendimentos, dêsses 'in-
,

, " ' ''v '

te_rw:aôos ser� feito dià.riamente, de 9 �s 12,';30', ho�a5,
<de 14' às 18,30 huras, de seguridas.,às sexta-feiras" na
Séção 'r.écnlcas dessas repre,sentações.·

E para que ningbléijl q1egu� qesconhecimentó "do

fato, ma:ndou-sé publicar por . intenpédio da. imprensa
catz,rine�íl'::c O' 'pr0�e,lte Edital.

,

"Ho",�"'i.>�.iiO�", 19 ue J-uIllo de 1.968"

ASS.: HIij,;tEIH<ANDO FI1ARQUES DE ,SUÜZA
L,g, ,Clide do 1(J� :DRF

::;'';':;-'1-68 (
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CATARINENSES REGRESSARAM DA BAHT-A
Parte da delegccão catarinense de universitários que

se encontrava na Bahia, participando dos Jogos Brasilei
ros Universitários retornarem" Ú capital catarinense. Em
boro sem conseguir participar de nenhuma fase final,
-futebol de sa130 e tênis de mesa, foram 05 esportes em

que os "cctariuas" conseguiram maior destaque. No �a.-

lonismo no jôgo contra São Paulo perdemos por 2 x 1,
quando apenas um empate bostaria para a classificação.

--------000--------

RunÊNS I_ANGE PUNIDO' PELO. TRIBUNAL
O treinador Rubens Lange que se encontreva indiciado

\

no processo 3/ 6S da Federação Atlética Catarinense, foi

julgado e penalizedc cem a suspensão de 2� dias, incur
so no artigo 126, pan-ágrafi'o único do CBJDD; O juiz
relator foi o sr, Woldcm:iro Carlson.

----000

TÊNES DE �·,1E3A TEM INSCRIÇÃO ABERTA
_ O Conselho Técnico de Tênis de Mesa da F(\C, vem
de abrir inscrições para o campeonato estadual: A secre

taria da FAC receberá as inscrições até o dia 1,5 de cgôs
to próximo.

--------000--------

DOZE PEP1Y'ANE,CE lLIDER INVICTO -- A
A equipe tm,!onisi.3 do Clube Doze de Agôsto, conti
nua ponteando o campeonato citadino, categoria de

titulares, e m(!n�pndfl a mveuclbílidade. Eís a classifica

ção: � o lugar: Oulbe Doze de Agôsto, com 1 p.p. __ 2 o

lugar: Paineiras com 4 p,�. -- 3° lugar Caravana do

Ar, com 6 �.p. -- 4° lugar Juventus com 9 p.p. -- 50

lugar Caramurú com lW !J.po e em 60 lugar o Bame

rindus com 16 p.p"

_______
o -000--------

CONSELHO ;\rUARDA DECISÃO DO eN.D.
_ A diretoria do Cr)JFf111O Regional de Desportos con

tinua aguardando a de,ci3ão do Conselho Naêional def

Deôportos 'papa . 'ioder cassar o Alvará de Funciona
mento ela Fcde,,,,,:,Ç'r C<>torinense de Bolão.

--o{}o----

MAR'IllI\l!:.JLlLJí VAI BUSCAR OUTRO BARCO
A dhett3Jria -dI3 G"!be Náutico Francisco Martinelli,

mmu!Z!rá (l Prd!) E\lie�re, !l1l0S próxiqlOs dias, o seu trei
nador J:c"é A'7P�rd'), �"'m I{} ofujetivo d� adquirir outro

barco, agom um
I Q\ CÜlli9 3l'presentando como Ilov!dade

o patrão na prô2, lEs�em o emissário ma!t1inelino. contar
com o bon�il) p�m a regata pr�.campeonato . br.asileiro,
marcado para ou�ub\ro.

--------000--------

ANIVERSÁRIO VAI CHE-PROGRAMA DE

GANDO AO FIM _ O programa de aniversário or-

g;nizado pela diretoria ipiranguista, em comemoração
>ao 27° aniversário do' Ipiral1ga�Futebol Clube, vai che

gando ao se u final. As próximas atraçõe's: Hoje, às 19

horos, missa em memória dos sóóos falecidos, na Cape
]0 Nossa Senhora da Boa Viagem. Dia 26, às 20 ho-

ras, Jantar de Confraternização ll0S salões do Clube.

Dia 27, às 15 horas partida de futebol ami'stosa en

tre sócios veteranos.

--------000--------

CO-LIDER JOGA EM CASA

A equipe do Próspera, que começou empatando
sem abertura" de .escore .corn o .Hercílio Luz, vindo a

folgar 'na' segunda rodada, vai jogar em casa novamen

te, quando terá a responsabilidade de defender o pôs
to de líder que ,divide com. o Ferroviário. O conjunto
criciumense enfrenrorá o Guarani, que vem de uma v'
tória sôbre o Avaí. Na etapa de classificação, o "Bugrc"
venceu ambos os jogos: 5 x. 2 e 2 x 1.

DEMAIS JOGOS

Nos demais jogos serão adversários Carlos. Renaux
e Hercílio Luz, em Brusque; Marcíl ia Dias e Caxias,
cm It?jaí e Internacional e Perdigão, em Lages. 'Todos
estão com dois pontos perdidos, pois nas duas rodadas
venceram um jogo e, perderam outro.' Na etapa, de clas
sificação, o Renaux venceu no turno (4 xl) e o Hercí
lia Luz 'no returno (2 x 1). Os demais adversários não
se encontraram no certame.

l1li

I( rtiva em Festa:
1 nos

hoje, pertence ao Bando de Desenvolvimento do Extremo
Sul" na r'edação desta fôlha e no Departamento de Es

portes -da Rádio Guarujá. 'Desde então, a ACESC. com

boas ou más diretorics mas sempre paut rrrdo nela 110-

nestidade, ve�l lutando �em c1;e-::f-aleci�Tlentos pao soer ..

. guimento da boa imprensa concorrendo para o progres
so dos jogos Estadual de futebol em .benefício ela entida
de 'de classe.

.COQUETEL

Hoje, à noite, "np "Bolishow", a

AC,ESC retinirá os seus associados para

I
d irctoria da

No proxrmo domingo o Campeonato Estadual 'de
Futebol -- Fase Final _: terá continuação, devendo es

tal' em ação dez dos onze clubes concorrentes, uma vez

que a, folga será elo time do Ferroviário, exatamente Ulll

deus líderes invictos.
O Avaí, que folgou na rodada inicial, vindo a ser

derrotádo na segunda rodada quando Iêz sua e.tréia. o

que se deli na cidade de Lages, frente ao Guarani que
estabeleceu 3 a 1, vai receber o conjunto do Comerciá
rio, campeão do seu grupo 11a fase ele classificação. Boa
peleja �ssistirão domingo os florianopoliranos no "Adol
fo Konder" que tem tudo para proporcionar uma ar

recadação de acôrdo com a importância elo espetáculo-.:
O Comerciário, que não foi bem sucedido na rodada
de abertura, quando, em Lages, acabou goleado pelor

Internacional, conseguiu a reabilitação da rodada se-

guinte, quando suplantou o Marcílio Dias "que vinha de
belo triunfo sôbre o Guarani. Na etapa dc classificação,
Avaí e Comerciário defrontaram-se duas vezes, tendo
o "Leão eh Ilha" veneido no turno e o alviazul mineiro
no returno, em ambas as oDort�nidades pelo escore de
2 x 1.

((�
ACE

,

Es

,

um coquetel
em regozijo pgla pas'::agem 'da dàta. A notíc.ia· foi-nos

foin\')c;:ida l?el� própr,io pres,idente sla., ent;ehlç ,'ele ,d:??·.
se� radialista Lauro Sóncioi.

.

�...
'" ....... ": '\

Tennina no próximo dia 31 o prazo para ,as inscrições,

ao To�n�io de Ace:s�o de futcbol de salão. Até o momen

to a secretaria da entidade não registrou nenhum pedido

VAI TERMINAR PRAZO PARA "ACESSO" -
Aspecto da compra da sede própria pela ACESC. Presi dente Lauro Soncini, qU3'ndo r.ecebia das mãos do di-
retor da finna consh'I.Bto�'a do, edificio Dia Velho, o título da compra da sede dos cronistas eSfHl!tivos. No

flagnmte 'os dil'etores Oscar Vie.ira Fiibo e José Nazareno Coelho

DOZE X CARAVANA A PRÓXIMA ATRA-

de inscrição.
--------000----------

çÁO - A próxima atração do campeonato salonista da

cidade marca o prélio entre Clube Doze de Agôsto e

Ca1'avana do Ar, paro a noite da próxima sexta-feira.
'Nesta oportunidade a equipe de Rozendo Lima, ca:so

consiga a vqtória terá conquistado o título por antecipa
ção. Esta noite jogarão Calegial x Doze e Bándeirante
x Juvcntus, pelo certame de juve'nis e Bamerindus x Ju

ventus, pela divisão prindpal.

ESTÁDIO?
A construção do estádio de futebol' na Trindade, a

No dia 24 de julho de 1956, orecisárnente há doze

anos, era fundada nesta Capital a entidade que viria con

gregar ás que, compunham a crônica esportiva es'crita·e
falada ..Não que não' se entendiam os que escreviam pa
ra os [ornais e 'paro as emissoras da Capital. Até ao con�
trario, havia perfeita identificação de idéios e propósi
tos. Não ímportavam os crérlos políticos e religiosos
deste ou daquele elemento. O são jomalismo escrito e

·f':llado era crmo até hoje, uma constante nos 'jornais e

emissores da ilha. Tidos tral7alhaveml com um propósi-
. � &.

to: .servir o esporte. O brado de/reunir dos cronistas
,paJ'a a funelação da sua entidade 'de classe partiu daquj
me,mo. As primeiras reulli0es tiveram lugar na b'ibLio
teca do Clllbe Doze de Agt)sto, .na T;'am'pc{rtes IXé:e.os

Capl�inúlse� (TAC),�q_l]�_se localiza'\9" j�('), "cc�lkio q'�et .
�

.
- - ..

;;

Fim do· ano "marcará';"presença
Garrincha e Pelé na Afri'ca do SulI

As duas figuras maximas elo futebol brasileíro, Pe
lé e Gamincha, participarão, nos ultimas meses do ano,
na Africa elo Sul, de uma serie de partidas de exibição,
anunciou hoje aqui o semanario africano "Post".

de

exibição na Africa elo Sul, ao fim da temporada fute
bolistica brasileira, do é, a partir de outubro.

A SABfA é membro association of South
Européia), entidaele que fois suspensa pela

(Federação Internacional de Futebol AssQciation).
Com o objetivo de· neutralizar a suspensão da FI

FA, Marola pediu que Pelé' e Gorrincho sejàm proviso
riamente cedidos aos clubes 'sul-africanos que partici
parão das partidas-exibições previstas:

Naturalmente, uma vez terrni'nado esse torneio, os

referidos jogadores voltariam
respectivos clubes brasileiros.

Africa

FIFA'

Florírmópolis, �4 de julho dr 19fip,··-
�
\

Campeão deve fe;;!ej,iu (;.onquisla
com on �'enu Meh."tlp@!

O treinador gaucho, Brochado, ora di.rigindo a equi.
pe principal do Intemacional de Lajes, .falcndo a impren.
sa gaucha a respeito da -situoção do Merropol afirmou:>
Realmente será lamentável a não 'presença elo MetropOl,
pois é LImo equipe que Figura entre as principais elo Es.
tad? Mas, mesmo assim não vejo razões por que não
lutar por um campeonato, que caso obtido, terá O l11es.
mo brilho que os demais, Um só clube, não pode alterar
os destinos de um futebol estadual e o campeonato di
68, deve festejar a conquista, cem ou sem Metropol".

M'elrop.ol Pediu �rel1,elde Por Emprésiinu
e Contr.alou IIeleu

A diretoria do, Metropol sol icitou ao São Paulo, I

empréstimo do lateral esquerdo Tenente, estando no a,

guardo do pronunciamento do' clube bandeirante. O j
gaclor catarinense ora em Criciumo, poderá ter sua si.
tuação .agravada com o São Paulo, pois poderá ser ne

goelado com. o Palmeiras, segundo noticiário permanen
te da impren- a poulisto. Caso se confirme tais notícia!
Tenente, -perrr:;a'l;ccerá !lO futebol paulista adiando sei
retôrno ao futebol catarinense. Sabe-se, também,' ,ter I

Metropol contratado Fef'eu, ex-defensor do Flamengo I

que atuava no São Paulo.

Gu,araní Já Renovou Com Três-

Segundo o citaclo jornal, João Hwelange, presi-
dente da Confederação Bra:�ileil'a de Desportos, teria
xespondido afirmativamente a uma carta de Bethel Ma-
1[010, presidente dJ. SABFA (South Africall Ba'l1ti

Que o �,. 0ç'''''r�''. 1-,. ,.-1.., Fotnôn se propôs a construir, Football Association), solicitando o concurso dos dois
cont�nl.la :- '-n • , ..... -u�lquer novidade após a visi- jogadores brasileiros.
ta do engenheiro que construiu o estádio Magalhães PÍlll- Pelé e Garrincha deverã, de acordo com este con
to. Até o momento não se sabe quando 'sairá o estádio.

'-

venio, participar de uma excursão de. seis partidas de
·���::�j�1�.�,��,��11;.

_. ���'�_ '._,,':;:: �� 1���'

í

Pedrinho é () Gr�nde Nom·e 'Paulaíne

O ponteiro canhoto Pedrinho, segundo observada
res elos coletivos efetuados pejo Paula Ramos deverá sei

a rmior revelação da, temporada. O jogador arrebanhs
do, como tontos outros, na Várzea, vem cumprindo exe·

lentes' exebições nos coletivos. daí a euforia elos clirigen.
tes do tricolor ela estréia solitárid,

A diretoria do GlIarany vcm se movit'IlC'l1tando no

sentido ele arl11?i:; á ?q,uipe :'P�ira as tlispL1tq<;� do certame

de profissionais da ciclade. AssÍm é que além de ter pri·
movido Fete jogàcTores chi' juvenis, cO!lSegtÍtí.l renovar o

contrato do late�'al Valmir, do golcIro Doilton e' do ex·

trema direito Germano.

Paulislas P'ranlo!; Para Jogar com os

Parag,u.aios
Apesar de não tG!r tem1')o para realizar sequer um

treino coletivo, á seleção pauli�ta já tem um time pd·
ticameÍlte definido pa,fa ·enfrentar os paraguaios, dia

25, em Assunção, na primeira partida em disputa da

Taça Osvaldo Cruz.

Os técnicos Antoninho e Osvaldo Brandão toml'

ram como bases para escalar a equipe a defe'::a do se·

lecionado brasileiro e o ataque do Santos, devendo s�

a seguinte: Gilnrar, Carlos Alberto, Jurandir, Joel I

Rildo; Dudu e Rivelino; Paulo Borges, Toninho, Pelé �
Edu.

Para a formação dessa equipe, tanto

como Brandão, os responsáveis pela parte técnica d

seleção, concordaram em co'locar jogadores já entrosa'

dos em seus times.

A defesa, exceçãe feita a Gilmar, que excursionoo
com o Santos, será formad� pelos mesmos jogadorel
que defenderam a seleção brasileira na recente excur'

são. Rildo poderá ser a düvida, pois o jogador está co�

contusão no calca'nhar elo pé esquerdo, clificultando
-

- seus' movimentO':; até no c�lllinhar. Os demais estar
bem e Cláudio não foi convocado Dor Costar contudido,

,
I ..

sem rempo para sua recuperação.
O meio de campo deverá ser formado por Dudu e

Rivelino, e a ll1udarnça a ser feita dependerá do estado
físico de ambos. Joei e Marinho, se fôr preciso, pode'

---'-------- --

rão reforçar êsse setor.

Os quarto-zagueiros São Luís Ca-rlos e Marinhür
além de Joel sem dúvida o titular. Na lateral esq�erda
estão Rildo : Neves, êste último o única' convocad.o doI

times de interim.
A linha atacante ser::í formada ])or três .jogadorel

do S�ntos, TO'nif).ho, Pelé e Edu, fica�ldo a po'nta-direi;
rata para Paulo Borges. 'Senclo assim, o entrosamento ,se

maior.

Boliche e Resiaurante Bembolado
Por motivo de venda do estlbelecimento e, par�

em consequéncia, tratar da liquidação de Sll�S conta�
junto aos novos adquirentes, solicitamos a oresença de'
todos os nossos credores, em no:;sa sede à -Rua ErneS'
to Stodieck S/N nesLl capital, no próximo dia 24 do
corrente às 20 horas.

-

, .��-,_'----

"

-::{ .

ARSENIO TOLOTTI
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Florianópolis, 24 de julho de 1968
"

A era Pedro
x X x-,- môo, e que JeS:U2, tronsforrnou em �c

dro - a Rocha!

rocha edificarei (J minh_1 I�reia .. o"
( !

, /

í 'I

-

/

,.

/ E ·MAIS, MUITO MAIS I

Brcsiiio Peteira

Um trecho notóvel c..., Pi-in�ei(a

carta de Pculo (.iae; fiéis c-, Corint o, ()\..I

dindo à rocho da qual .MCI�(;S fêz bro

ter a água que dessedentou G POV,) 1")0

deserto, afirma-nos que 'aquela rGch3

era o Cri�to" (1 Cor., 10,4). Fro o sim

bolo do Solvcdor qUe de si mesmo dis

sera: "Se olquérn tem sé,:'e, venho o

Mim e bebo!" (Jo, ;;,37) .

PAGINA SETE

confirma teus Irrr.õos!" (Le. 22,32J?
Perece óbvio, nO contexto de ro

do o Evangelho, o pa,pel de prelíl'li:"'�'."',
cio que tem Pedro entre o':, cernais. A,

póstolos. Obvio também Q referênc c

pessoal de Cristo '1 Pedro, (ou seja, G fé

de Pedro, nesse texto fOf"IOSO da pro-
_../

messe do Primcdo. .o�v:o, cndc, o CC'l

firmcçôo especial de Pedro -:10 Sf:U m s

ter de chefe e gt.ia do rebor.ho I.:jU2:J

\ Senhor' reunira: "Se Me ornes, apcsce.t

t M'eus cordeiros,' os' At::nhas ove-., ,Oi os

l'ha5(' (Jo, 21 15-1 Tt. . Obvia, p,'--
,

tonto, é a ccnclusõo que er.cirno es.cs

considerações: "A rocho t.ro Pedro':

O final d/e Junho é 11181codo pele
festa de São Pedro. E' a último dos fe s

,tas juninas, que rara muitos reduz '-,�

openo s à roolização c!egte' de urnn
e

ou duas noitadas: jOviais. PC';"j quem "i'

ve, porém, a vid« litúrqico e espirituc-l
c.o Igreja, a festo de São Pedro ,"15') e

apenas, - embo-c o posr.Q ser tombe''''

uma última "festa. juaino". E'�' mais

que isso, a comemoroçóo (�Ó mor+i -'c

e triunfo do primeiro Popo, fi hu,q',,;-

Em nosso língua, oiíds .

temo." cc
,

servi r-nos, de dois vocóbuios c'iferenres

para reproduzi" o pensamento O" Se

nhor: rocha - e Pedira,· Em orom.ic»,
porém, o língua em que JéSUS pünup
ciou os memoráveís pclovrcs de Mt.

16, rs, o vocábulo era Uf"1 só -- K8pi1:::t
para o objeto 2 Pc,ra O' pé!-�ca. E',' o

. �

qUe ainda ocorre, por exe '1plc, em ';:ra'1

cês: pierre - Pierre. ASSl'íPi umo 1:0-.
duçôo mais realista do trecho Ci70::b

deveria' ser: "Tu/és Rocho, e sôbre este

Aqui vem Ll fcrnoso ,pergunta que

os intérpretes se fizerom. QL:e rocha Se
.

,

rá esta, sôbre c qual \0 ',:,;€:.her se dis-
I

põe a-edificar I.;::- ..a. Iglieja "f:Onrr.cl· "

qual serão impotentes os J::( têncio do

inferno"? Será Q afoito e tempestuoso
Simão, que na hcrrr do per i90 r.C:;:J ) ..

Q Mestre por três vêzes? Se'rá o d':

blo Simão a quem Paulo resistiu pti,bii ..

comente "porque oro rep�(;�nsíveL'? ,O�j

será O' fé de Si-nõo Pedro por que:" fi
.,

.

Senhor rezou "poro qUe Q �L!a fé nôo

desfaleça ... e tu, uma, vez convert.dode pescador que ontes se chomovo Si-

l.ernbrei-rne, pOrém, q�e' ao l'JJo
l

dêsse primeiro sr.ubólisrn-: co ! ocf�a,

que represento c Cristo, nú t<lmbén\' e
profundamente escrituri5�;:(I, o o+irrno

ção de que "o: rocha €r -J F'E::dyo" ..

Que rccho? Que PEdro? E per qUI; [em

bror-me : disto ego'a?

"

,if

/'

,

"

•••

Super- faci.litado crediário e agora, também,
Sistema de Crédito Dir to ao Consumidor.

. ""\

100 arlOS de 'bem servi,r'

lO

\

/

-xx .�-

Estes dias, n:>. GLlI') de Histório, ,CiO

falarmos sôbre Ncpoleô», UrT' cluno

lembrou, por .nformoções i ecem ouvi

das: de outrem, o imponêr .co do túm do

'do g.rande conquistador cujos restos

embolscmcdcs repouscro sob G cúpula
dos Inválidos, em Paris, ES50 lembrem

ço despertou-rng outro 1c.�1branço. A

de um túmulo >nUlto mais: çlorioso e

. mais belo clndo, O do :-.ur<1ifc!e pesca

paro baixo na colmo Votccna, [u ito

dor do Galiléia, cru�ific:adl) dl" cabeç.:,
'00 circo de Nero, há prG-:i-..amente de'

zenove séculos. Um tú.n .... lo, que n5;)

tem igual -na: terrc. Ante cujo bclocs

troda chego-se orando, ce cuja proxi-
I .

.

'midade sei-se cClil1ando louvando a
.

, .

Deús pelo visão' ere fê qué ali Se des

cotina:', como se- o� olhos da. olmo' a�.-(:-

·iS'assem U" S!ir.n�tii;Q, �1fIróiada;, daque
le. zimbório m;qu�l.angiokscc e faro

d�à déle entr:;vís!)em, eXL.;!tcntes., L)

que Deus preparou .poro 'JS que O 0-'

mam, ., .oh! as tecoi'dcS;C::cs il1d�le

veis de um 29 e'e junho ·<1 bC1sí!ica va

ticona!

Poe9ior en.tusiasmo tu1vez ao ca

Iar de 'reniíinistêrl:';'os ôe-r,e'"!·odas. Moo;

é isto o qu.e me ocupa a m0n!'C no) tr21�S

cürso d� mais um dia dI" Sóo Pedr(). (i

dia do martíriO' d'oquele qUe serviu d?

rocho:._pám o fúndamento da �Qrej;1 d'j

SenhOr. O dic do triunfo ciC'quel0 CU!"

fé ardente serv� a:ndo b0Je\ de' €stímu
lo e modêlo poro cada: um de'nós: "'51';

nhor, a quem hov�ríàmo9 Ge ir? Só TJ.

tens palavras de vi;da e;-el':-.:l! (h. 6,
68) Tu és o. CriSI'o, o Fdhc 'Ue Deus VI'

vo!" (ML 16,. 1 (:lI,

,
-.-( x. x

j:>oulo VI pediu, no' .:1'10 passoc!J
\ _"-

que, dedicas'Semos" êste pe'rí0clo, de do-

ze meses entre O' festa de Súc p'edro :i1"

1967 :e a dêste ena, à ctlE.bração dCl

c!:e "AnO' dai Fé.' A çe1ebr:.tç:õo Gstô p._.r

que êLe:- chamC'L', �uito sugestivo.�e,'>�,:

'conclui�-se. Atenc:emos ao q::"êlo do Pn.
pa?,' Entendem·o:; .. H:e :0 s.er:tldJ?

.oxalá sejam positívr..1'; as re�p 5-

tas. E' qu-e o €hcJr.mmentG' cc Ano· ��u

, d'" feFe nÇío seja, corno· Isse o guei'n, o -

char 'de um livro,' mas ante:;. o virar de

uma página! Porquantc' 710.. virtud� da

Fé deveremos cr(;scer serr>pre" dia' Por

dia, ano pOr ano, dÇ> �es�o !nodo cOme,

fazemos deser·/oh.'er cc-n,,!'ontemente

a nossa culturo', Ó nossa: inform:oçã�), a

nosso vida intelc..:tual •

- x x x-

'No ano 67 do nosso e:ai na "ali

na: Va.ticono, ') sangue c::,� um an-::::o

tingiu de vermelho um carpo alquebw
do e escorreu sôbre o rOctlO onde este)

va, inve9tiâa o CFUZ do nartírio, Aque
,

c
.

I,le sangue penetrou a rocna. .-: tra:1S '- r

mOu-a, póm tôdo Q, Igreja de Deus, em

fonte viva de águas vivas, mar.ar'!ci;1
, .,..-'

inesgotável de qu� se des"edentadc, "

paro �empre, 05 çcrações dos fiéis,.

Era <> sfmbolo 1irágico, mos b0310

função de PedrO na viJu de Igre;o.
fundam�n�0,

"

co,

Ele escolhido para ser o

A P ....cha - banhado pOi' seu próp"io

sangue sôbre o qual se levantaria a J

greja.
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O MAIS ANTIGO 'OIARIO ,DE, SANTA CATARINA'
Florianópolis,

.

Quarta"feira, 24 de julho de 1968

um
Falando .no tarde' de ontem a

° ESTADO, o Arcebispo Me

tropolitano de Florianópolis, Dom
Afonso Niehues declarou que,
"embora

.

qualque r, pessoa ou en

tidade 'tenha' o, direito e liberda-
de de dirigir-se diretamente ao

Papo] a fim de ,Jpreseritar as

suas queixas ou' forrmâar seus

pedidos" a S;pdedade Brasileira
de Defesa da Tradição, Família e

Propriedade não deveria agir, na

esfera religiósa, sem entendimen
to prévio �om o respectivo Bispo'
Diocesano".

.' .

I

Vivemos um', momento
delicado da wh.hr6ria ' do Brasil,
continuou, e; ai .dl:wi"ân 'do império
pode ser, a' sua ruína.

, Disse ainda.' Í)'om' Afonso
.

que não "crS' na" 6xi�êl1ci� de pa
dres 'cbm'l1Jnist�s .nJl a:g:reja, ."ma�
rs�á:. s�rginc1� Ir", q.Pf.: �� i 1Jode:�a�
ch�mar, de n:ed�oc'ialrsmo, aceito

tambél):l� �G;rcl;ãIª:U'n9i�lPàdres",': ii A,
seu' ver, o�Padrc;,,J0�eup Comblin
estaria' incLuidô' n�stá Ctbsse: Acha
D�ili;::*l1,or,Í�,�p' qÚ��;:o,i�estud'Ó reali-.

. � :r:f" �1i'i '�L',
_
-.;

....
, '!;l'tl: ':.'"

l;.
.;. '"

z 'PelQ" sal; e,Jl\llI1C,es. acer-.
d'

..

� p�&b� ��hi�ií1i�os i{'6}
i-;jJ1&fj ,��' �,: :';':;"''''''',
��l��i� �fu:�1'��rl�rà��t�rj,;

.,\.' ,�< ·i,H'rr;,�\: 1:� ;:_ J "1 ?� I�t�: ' ,t

Fv1�.�J �tjt �{�lit",,� 1�·';.
t�����1�i11;) ;��iR
lli..�HLf JJ �'·'.f·;·t:�,?

'�'�Ií, . �I,,�:"'i�r't�r.�!,':j�:;.'i\ ,'" é!�r" i!:ibl'�t"\;i'��l' �.:-likD\I'''''�U1'
"c �,,-,� 'l:

""':\0' r·'i·;B:·:,�ni/ ;'I{j('!1 li
-;

'

.' .

t ': l!j'i"'- ,�?,U� ; ��iM��r:v
.

,

"

..

':âdlversáriu
:' t ."

�
" _,_.. I:, "'., ...

o programa "Vanguarda", ,trans

mitidn ff díàriamente pela,Rádio
. Diário .da Manliã é produzido -pélo
jornalista �dolfo Zigelli, está com

pletando hoje 'um. .ano de ativida
des.

Para comemorar ,o aniversário,
..

') ,"
.

- o,)

.o p,rodutor de "Vangull(rda" ofere-
cerá um jantar aos componeniés
da eqti'ipe que com êle trabalha-:'

,

, Q prQ'grama é 'levado ao ar de

segunêla a sexta-feiras às 12;20' ho
ras' e as' inovações nel� 31pres�nta-

'

da::> fizeranL com 'que obt�vessc
g;Í'ài:1de audiência, j�nto aos ouvin-

,

'. tes de Sflinta'Catarina e de t9dos
ps pontos,

.

alcançados 'pela �ela
Rádio Diário da ManPii;.

..

o chefe do W Distrito RodQ'Jiã�"
rio'" Federal, eng. HUdebrand Mftr
q'ues de Souza, l\etornará esta Se

mal).a do RIo, onde S!=l encontra

varticipando dli reuniões cortv,6ca
das pelo lVUnistro Máho Andrea:zc'"

:';I ia, .de);; .\:Tr'dsprdl',�, com, diiigim
tes do:; .distritos rodó·ferroviários�
: ,. ,I

Fontos dà., Assessoria de Im-'

rúe �sa,
!< do HNER' :inío:rnio�l,� que

t0�j"d ,is te,iv indl",a.çues àl1rGDEm:,
Cúdt.c::J '�;�io ciwl<!: do 16' I)RF' io:
,,,,..,1 t>.(; il"J",S pêlo :N1.1Jü�,iêrio d(]�

'I'Ja�;;)JP:(;CJ, (I( • .li�bhui:tHJO para
u"� ir1;:;íÚ'!' :::.cde"álllenlo uns obras
rJtio'Vi rriat que' [,J verificam em
p�r,d)Ci 'Ca,ti-� L l\Jur u",-iliirr!ent-e
df, Bli.lO!.

inaceitável em diversas ' de suas

afirmações, 'sobretudo no qUIi1./
tange à violência, ao sistema to

'taiitarista, aos julgamentos' sumá-
rios., etc".

'

,

Com respeito à 'Reforma
Agrária pleiteada pelos Bispos,
de Santa Catarina e do Rio Gran
de do Sul junto ao Presidente da

República,
-

disse o Arcebispo
que "tivemos em, vista urgir a sua

jl11I�antação no País". Acresceu,
tou 'que" "os têrrnos da Reforma,
são obra' complexa" e, que esta
tarefa, compete a9;> -,

técnicos, eCQ
nomistos e sociólogos. A'centuou
que "os Bispos signatários 'não

cogitaram de uma distribuição.
maciça de terras a qualquer pré->
ço, mas segundo ( leis e planos
muito bem definidos".

passos -para instituir 'a. Comissão
de Justiça e', Paz, organismo que
terá a .seu .eargo o -estudo p-ráric6 �,

de teses de desenvolvimento em

nesso' Estado",
'

! ".:Ainda em relacã� à"' tx <As-'
. sembléia Gerai,

" d>�' ConÚrencia
Nacional dosi:Bispos' 'd(') • Brcsil, .�

disse- p .Arcebisoo 'que' .o ôocu-'
menta-base, não, logrou' aprova
ção dada a inviabilldade d�', uma
análise séria e completa, pelá fal-
ta de tempo, áoesar de: 'várias,

"

equipe; ha-vere�l cstudad;' sua

elaboração' duraNte um . dia e

meio. Pará. 'tanto, segundo infor- '*'

mou; "resolveram env,iá-Io aos.

Regionais
.

!"ara
' t�lte).'19·r 'ap'�'ófqn-

demento". "

'

, \, )'

- 'De 'Cll.1alqlier forma; qfü:_
rnea. o Arcebíspo, o "Manifesto"

'Disse também .Dom Afonso publicado �o .-encerramento : da
'

.

que a Igreja em, Santa
.

Cctarino ':, Assembléia e divulgada pela
' i�-

vem promovendo inúmeras obms� prensá' ctátém
'

a ,. 'resposta pos;'
sociais, . "contudo confessamos" . Bispos às, diver3as questões ". le-
que estamos- longe de exercer'

"
vantcdds por setores isolados' da'

ii! uma missão �sGcial na dimensão : -Igreja. D,fêle' encontramos uma
. que ;e" requer hoje". Informou ,sensata "linha de orientação. (Leia;
qut? "a Arquidiocese ye111 dandq:'·

.•
EditQr-�àl<"página;, 4y

D@ outra parte, a .Secretaria do

Obras da MunicipaÍidade
.

informOl1

que já, foram c6ncluidas. as obras 1
. de, carlçáI1).ento ,da rua Souza Du�
tra, no Ej3treito e iniciada' a pa

v:irhen�ação da Rua Ma!ioe� Oli-
, veira, Ramos, o mesmo devendo

,oeorrer, �10S próximos dias, con�

'UFSC IUnta,
'planefário
para Fàinco'
� A firlna alelnã
cOl).firmClU, por

. �
'Carl-Zeiss Jonn,

intermédio 'd0S
·seus 'l1epresentantes nesta Capital,
a vinda de um técrii60 par:j. inon-.
-tar o Planetário da Universidade
Federal de Santa Catarina, li.{ue "

será, mostrado ao público que vi-
,

.
sitar à Ia. PAINCO, a realizar·"e "

em Florianópolis de lo a 15 de se-

tembro ·próximo. ,\li
'

.. ;lt

O planetário s�rá posteriormer.- �

te in�talado
.

para funciQnameÍlto.�"i.'�
regular, no Centro UriiveFsitário,
De outra. j;,arte, o Comandanté' 'do
5° mistrit6u,Taval declarou que n

Ia. FAINCO é um exemplo que
deve, ser segUIdo pela jllvent.udo
brarHeira,

· IgricuUura .

.. · es·limula· a·'
produtividade

'Pr. Secretaria da Agricliltul1a' 1'0-

celleu eomunicação' 'dl1J lançamen
to do Concurso N�cional: de Pro.
dutividade Agrícola, coordenado

pe10 Sistema 'Brasilei'Fo de Exten.
são Rural c promovido pelo Cc'
mitê Nacional de Clubes 4·S, sob o

patrocínio da AssociaçãQ . paTa Di-
fusão do Adubo,

.

'

, Tt,' A � 'finalidade d� concurso é de-
senvolver maiores e melhores ,

"incentivos' nos SOClOS dos ClU
bes 4-S, �isando o alcance d; uma,
maior produtividade.'" "

Informaç(i)es d;: Secretaria da
, Agricultu:r:,a dão conta de que em

Santa Catarina partiç,Iparão no

concurso os Clubes' que- cultivam
'

m.ilhà.

Domingo é

Xpelamps ao C�rigI;esso Na-

'6ional p�ra',�pr.C)vàr_ 0, ';projeto ',ql,le' !
.

_
... _,:. ,t;. V�,)._ ,'# ','

'-

• !' ",

concede" anistia:" aos 'jornalistas e'

, �eni.ars'" atingidos I?or. condenações
J cOll\ 'base ç1')i ,.delito�, -d� opinião.

. Considerando urgent@.e inadiá�

ye! qu� seC proced�' a fegulame�-
�:. t· f

tação do dispositivo Gon,stituciJ-.
nal que deterrpina a partieipaçã.o
dos

.

ernpl7,cga:dos ,dos ItJCros Clãs

, 'empresas: ,
,

"Manifestamos bóssa desaprova
ção, ao Flano Naciol}aI de'Sa.ido, '

que. reputamos contrário' aos in·

II - Todos os eJ.ue se dedicam,

!l - fi. língua e a cultura nacio
nais devem s,er, pre;;m:va,das pelo
jornaIista, observando os .ma:s
altos padrões, na missão de edu-
'car, e fo'rmar a: opinião lJúblíca,

'

., 9 - O jornali� deve va!orizar;

,

Código d,e ,tlica prega a verdade e �a liber'dade�';' ,
, ,éj

o XII Congresso Nacional j c:e 5 ,_:_ O jornalista deve ser . im- suas tontes de informaç6ê:;;. '.,
, ,t 'Jornâlistas' .aprovou�·o Codigo '" oe parcial. ._", 12 -_ Frustar a Tri�Iiifes:t�çãO di

.

itticà ',do JoJ.;nalismo, já",en1 vigor' , 6 � Deve o Jormilista lutar p81a opmlOes d'ivergent!;)s, imped}f �

c:.lavrado nós',' sE'!gl!ünte's termos:', libe,rdade de, 'Pensamento, dó ' ex, debate sereno· e usar o :iÍjs]lllt�,� ,

I - O_ código de Etica'do jorna- pressão e pelo -livre éxercício Üit entravar'" e, corromper '0' exetClCIl
lis1no fixa as normas a que deve " prdfi.ssão. .;' da profissãõ. \' i . ".'

I?ubordinàr-so
'

a : atividàde', jorna� ,'J -'- O jornalista dçve pugnar pc- 13 - O jornalista dove evitar 3

l'ística, reg,úlandb as. suas relações la.' soberania "nacional em seus às,' divulgação de f'DJtbsé com 'interêS�
e:;om "a càmunidade, 'cbffi as: fQ�1-, '

poctqs pomico�:, ecónõmico e so_ sensaçionalista e nlórbi'd�, qU
fes de

.

inf'or�ações e entre com- cral.' tripudienl sôbre ,9S 'valorSs �UU1
paJihei'ros, visando ao bem,> co- nos. ' .

14 �' O jornalista deve· esforçar
se para .al�>rimQFa�' os seus canil
cimentos técllico.profissiohals, st

c,ultura e' �ua formaçrio .J.lIoraI.."
15 - A

.
fidelidade ii cmpreo

que serve nãô deve prejúdicar"
observânciã a êstes pr.ineíflios.

Disposições 6erais
11. ,- A aplicação dêstc,'códig'

será feita pelos sindicatos d

classe nos E�tados e as

"

sançõ�
.ficam sujeitas aos seus respecl
vos estatutos. '

B -� 'Qualquer moclificaçãO' �c:
te Código somente woderá ser I:'
ta pelo Congresso Naciel1p,J.,
JO!U1alistas, meeUanbe' PTOPOSiÇ;
subscrita no ínínimo; por �ez.

'

legações, .

"

'eventual' ou permanentementç" ao

jornalismq devem Ç)b,servância ou.
'Gste CóDIGO:

1 .

- A missão
,

do �o1'l1alista ê

comunicafl à coletividade os fatos
'que possam, d,e qualquer .JU'l-nei-

h,onrar e dignificár a profissão.'
10 - A ofertã de trábalho a pre-

ra, �ntére�sá-Ia; .

2 - A verdade é. .Q conteúd,o

ço vil, a deslealdade, a prevenção
ideológicà para com os' compa-

a nheirós, a covardia • no exerckb
da sua missão, a submissão a fô::·"

ças que distorçam a,VERDADE, o

uso do Poder
.

de' divulgação pa)'a
atender' a interesses escusos e

contrários aos da .' comuriidade
são atos condenáveis.

.11 - O jornalista deve l'esguar-

fundamental da missã0 jornalísti;
ca. '

"

)

3 O.jornalista é moralmenLe
responsável por tudo quanto di

vulga..
4 - O , jornalista tem compro

�nisso ,indeclinável
' cOlil a com;;-'

nid'ade. dar, s.empre ÇllW necessário, '

as

Dec���am0s,
,fideli.daC!e

.

ao

nos'· chibates; , €[ue 'os, jOfI1âliStru
. bmsHeiros,�têm .ii1toleâu1c,j'à; à Í!l�
íhôr intoierável (;) qú�dr.0t'�d;tr;\

.
.. :_ -. r. ,,�"

- ;:.' : -_ .

tríções :que Subordina . Õ P�íSI o

qual npga direitos. fund�mehtais I

. coage as inicüitiva's do/ Gles'erival
. vimento c convocamus o' Govêrn
a �ssúmir sua- responsabilid�d
através de decisÕes e, a:t�s { qu

\ •
': 1

respondem aos desafios:' ctaril'j3
',' ", " .'{,'. ',1/ I

,ção, cujo 'futuro reclàma �'a�ãD lu
.

.
.

.

cicia sem demora."

> ..

,
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